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PORTO 31 DE JULHO 


Minas de carvão e ferro no distri- 
cto de Leiria 


1 | 
O carvão e o ferro figuram mui considera-| 
velmente na industria humana. No dia em que 
faltassem, muitos ramos de trabalho definha- 
«iam, em quanto se não encontrassem novas 
materias que os substituissem integralmente. 
Massas inertes no interior da terra, trans- 
forma-as o homem,já em tenues fios que a ele- 
ctricidade atravessa com pasmosa rapidez; já 
em machinas com que perfura enormes monta- 
nhas, para sobellas continuar seus caminhos; 
já em vastos receptaculos, cujas paredes com- 
municam á agua o calor que as consome, e que 
a converte em vapor; já em arados com que 
rasga o sólo; já em tubos com que sustenta ad- 
miraveis pontes; já em tiras de ferro que ser- 
peando todos os paizes levam a revolução, que 
tende a unir os povos pelo trabalho, pelos affe- 
ctos, pelos pensamentos; já em simples vara 
com que doma o raio, e o conduz humilde até 
aointerior da tetra. 
“O poeta da Allemanha, que escreveu o lou- 
vor do ferro,disse que ainda estariamos em tre- 
vas, se não tiveramos encontrado esse precioso 
metal. E o sabio Berzelius escreveu que o pro- 
gresso material de cada povo se póde avaliar 
pela quantidade de ferro que consome. 
Alguns philosophos da antiguidade tinham 
odio theorico ao ouro, c louvavam muito o fer- 
ro. Lycurgo julgou que a ambição fugia dos 


PROVINCIAS (franco) — trimestre . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Pelo Douro. . 18.290:954 kil. 
Pelo Tejo... ..... 82.656:745 » 
— Total. ..... 100.947:699 kil. 


Estas cifras são assás vultosas, e é de crer 
que vão crescendo muito. Assim, tudo leva a 
pensar que a industria mineira em Leiria en-. 
contraria em Portugal mercado sufficiente| 
para seus primeiros trabalhos. Não teria a 
tentar fortuna em longinquas terras, nem a 
sujeitar-se ás despezas de transportes para 
fóra' do paiz. Animando-se é fortalecendo-se 
mutuamente, iriam fructificando os diversos 
ramos do trabalho nacional. 

E' evidente que muitos operarios teriam 
de ser empregados em trabalhos metallurgi- 
cos. As classes laboriosas encontrariam ahi 
novo pedido para seus esforços. 

Cumpre aqui dizer que não deve o preço 
actual do trabalho sér aque sirva para solver 
o problema do custo do ferro e carvão. O au- 
gmento do pedido ha-de levantar o salario, 
ceteris paribus. Não duvidamos, porém, de 
quena primeira epocha, se for proxima, a alta 
não seja sensivel; para isso ha-de concorrer 
o acharem-se talvez sem trabalho muitos dos 
operarios que actualmente se empregam na 
via ferrea do Pórto a Lisboa. 

Com a lavra de minas em Leiria ha-de 
tornar-se mais importante o pinhal de El-Rei; 
8 todo o districto receberá o impulso que é de 
uso: vir de um poderoso fóco de actividade. 
Se das praias comprehendidas n'aquelle 
districto teem sido exportadas para o reino 


ro; de certo subirão essas relações commer- 


gregos: proscrevendo. aquelle , e honrando 
esto ultimo: A industria moderna, indo de har- 
monia com as doutrinas economicas, conciliou 
o valor de um com o prestimo do outro. 

“Ocarvão, sem a belleza apparente do ou- 
ro; esob a humildade da sua natureza, concor- 
rê tambem poderosamente para o bem-estar so- 
cial. Nos caminhos de ferro, como nas fabri- 
cas;-em cada lar, como nas grandes oficinas, é 
um instrumento de tantas industrias, quo so- 
ria verdadeiramente tedioso enumerar as que 
lhe são consumidoras. 

Tanto basta para se concluir que a barate- 
za d'esses dous elementos, seria a diminuição 
do custo de productos, mui necessarios ao ho- 
mem. A vida ficaria mais facil. A dominação 
damatoria, a lucta com a natureza para alcan- 
gar os meios de existencia tornar-se-ia menor. 
A humanidade teria dado um grande passo na 
via do seu engrandecimento material e moral. 

E por estas razões que a sciencia continua- 
damento se esforça por descobrir meios de ob- 
tor o forro o o. carvão por processos cada vez 
mais faceis, e aproveitar o maximo de força 
d'estes. E! por essas razões que nos paizes mais | 
importantes cresce grandemente o numero do 
minas exploradas. Nenhum povo póde ter em 
pequena contaa sua industria mineira. N'ellu 
ne alimentam as outras; a ella se vão continua- 
mento soccorrer; com ella so dilatam e esten— 
dem suas raizes. 

Muitos julgamque uma mina é forçosamen- 
touma fonte de riqueza. Erra quem assim pen- 
sa. Bem como ha terrenos, que o agricultor 
despresa por sua má qualidade, tambem ha mi- 
nas, cujos produetos ficando muito inferiores 
aos que são produzidos m'outras, apenas servi- 
riam para arriscar a fortuna dos que cuidas- 
sem de as explorar. Dá-se com ellas exacta- 
mente o mesmo que succede jm todos os diver- 
sos trabalhos. É 

Mas quando a boa qualidado so junta à 
abnndancia; quando as condições da produc- 
ção cooperam favoravelmente, será obra não 
só lucrativa, mas tambem meritoria, desentra- 
nhar da terra os minerios quo a natureza poz 
no seio d'ella. 

“E como tudo que temos lido cerca das mi- 
nas de Leiria lhes é favoravel, por isso nos pa- 


rece vantajosa para o paiza lavra d'ellas. 
licado calcu- 


O prospecto ulti te 
taco ORAR RAE Go fcro 
em Portugal. O snr. João Maria Leitão calcu- 
lava em 20:000 toneladas o seú/consumo, com- 
prehendendo n'esta conta-o aço, 'o ferro fundi- 
do e o maleavel, em bruto c emobra. (1) Os nos- 
sos trabalhos de viação accelerada, o desenvol- 
vimento de riqueza nacional é o acrescimo do 
população hão-de necessariamentotrazer maior 
consumode ferro. Se Portugal o produzir em 
boas condições e por preço igual ou inferior ao 
estrangeiro, de certo que não iremos fernecer- 
nos d'elle em paizes estranhos; assim, nós mes- 
mos offerecomos largo mercado para os pro- 
ductos de algumas minas c de alguns fornos. 

Tambem é notavel 'a importação do car- 
vio. Dos mappas das, alfandegas do Porto e 
Lisboa pertencentes no. anno de 1860-1861 se 
calhe que a quantidade de carvão de pedra en- 
trado pelo Douro e Tejo foi ; 


-(1) Relatorio sobre a industria mineira em Por- 
tugal, publicado em 1862. ç 


———————————————— 
ONARGENTO-MÓRDEVILLAR 


PigODIOS DA INVASÃO DOS vrANcuzEs pic 1809) 


eus ar bo noeenRB) os 


ARNALDO GAMA = 
(Continuado do n.º 171) 


Este homem era De profundis—em man- 
gas de camisa, de cabeça descoberta e pés des- 
calsos, e com o rosto iluminado pelo brilho da 
alucinação, declamando em alta voz e fune- 
bremente, e acompanhando a declamação com 
Jargas bençãos quo lançava para todos os lados 

o rio, » 

% — Infumia ! Traição | — bradava ello do 
todo dementado— Foi alli... alli... alli O 
barco leva o menino pelo rio abaixo. As 
aguas vão turvas o inchadas. Elle lá vai... 
ellolá vai... cllo lá vai... Leva o menino 
nos braços ea barregã ao lado. Volta-se o bar- 
co... acudam-lhe, . . acudam-lho. . - &crean- 
cinha .. Traidor! traidor | De profundis cla- 
mavi.,. Requiem eternum... 

Estas palavras, que o-doudo proferia com 


ciaes, quando os melhoramentos das barras e 
das vias terrestres as facilitar. Quer por obri- 
gação, quer por interesse, a companhia deve 
plantar extensos'arvoredos ; e com elles tere- 
mos novo e avantajado elemento de riqueza. 
Portugal sempre foi tido por opulento em 
minas. De longe véem os esforços para radicar 
aqui a industria mineira ; diversos contratem- 
pos invalidaram, porém, as tentativas feitas 
no tim do derradeiro seculo e no começo do 
actual. A lucta da administração das minas 
com outras corporações, a invasão dos france- 
zes, a partida de engenheiros allemães para 
o Brazil, as pugnas civis que vieram depois, 
a ignorancia das operações metallurgicas, não 
deixaram amadurecer fructos em arvore com- 
batida por tantos ventos, e com raizes em tão 
sáfaro terreno. Agora que o paiz tem sido 
mais attentamente estudado, que a paz é o 
viver ordinario das nossas povoações e que as 
scenas do Braçalencontramem todo o portu- 
guez uma condeninação energica ; agora que 
os conhecimentos metallurgicos se yão derra- 
mando, que a abundancia de capitaes anima 
o trabalho, e-que as relações com os princi- 
paes povos se-amplificam, é de crer que o sólo 
portuguez se mostre mais produetivo e capaz 
de sustentar prosperamente uma população 
muito mais densa doque aquella quehoje o ha- 
| bita. A lavra de minas n'um distrioto ha-de ser 
incentivo parase continuarem com maior vigor 
e cuidado os estudos das que existem nos ou- 
tros. Algumas temos já quo dão bom teste- 
munho de que Portugal não é pobre de mine- 
raes. Estão n'este caso as minas de S. Do- 
mingos, de S. Pedro da Cova e do Braçal. 
No reino visinho tem progredido bastante 
os trabalhos de mineração. Até 1858 “tinham- 
se descoberto 7:000 minas ; -1:988 eram la- 
vradas com lucro; a superficie d'estas ultimas 
era de 220.389:352 metros quadrados. A pro- 
ducção total de hulla, coke e lignito, foi de 
202:350 toneladas em 1858. 

Na Belgica produziram-se em 1860 mais 
de 9 milhões de tonciadas de hulla. Ta além 
de 74:000 o numero de operarios mineiros. 
Em 1850 a producção era tão sómente de 
5:252 mil toneladas ; e o numero. dos opera- 
rios de 46:000, Durante 10 annos triplicou- 
se a producção das minas metallicas, e os sala- 
rios subiram 12 a 15 por cento. 

Na França o na Inglaterra é muito im- 
portante o consummo e a producção de ferro 
e hulla./N'este ultimo paiz subia a 2:449 6 
numero de minas de carvão em 1859. Em 
1860 era de 2:654. Mais de 500:000 pessoas 
|se empregam hoje nas hulleiras inglezas. O 
ferro extrahido om 1860 pesava 81.445:688 
quintaes mefricos. 

A França, quo em 1853 consummiu 
'94,224:052 quintaes metricos de hulla, gastou 
130.636:618 em 1859. Produzindo 33 mi- 
lhões de-quintaes metricos de ferro em 1853, 
produziu 35 milhões em 1859. 

Estes algarismos - photographam bem a 
importancia e o desenvolvimento quetem tido 
'om nações opulentas a industria do carvão e 
do ferro. Dizia-o o raciocinio antes de o pro- 
clamar o exame dos factos. 

E' pela constante applicação de capitaes 
inteligentes, digamol-o assim, que o nosso 
paiz ha-de medrar. As minas de Leiria paro- 
cem offerecor bom ensejo: para o uso d'elles, 


acompanhadas por gestos e movimentos. que 
condiziam com a recordação que as inspirava. 
Os labios tremiam-lhe convulsos, os cabellos 
desempastavam-se da chuva e erguiam-se-lhe 
sobre a fronte, ea phrase truncada saltava-lhe 
dos labios em tom: secco e vibrante, e como 
expellida de dentro do bojo de um sino a tocar 
a defunto. E 

— Rio de maldição, — continuou depois de 
um segundo de silencio—as tuas aguas excom- 
mungadas sorvem os anjos e poupam os demo- 
nios. Sahe elle a nado... sahe a barrogã... ea 
creancinha... a creancinha... a creancinha... 
De profundis clamavi. 

Aqui soltou um grito terrivel, tomou 
aspecto sobrenatural, benzeu gravemente o 
rio para todos os lados, e por im bradou em 
voz atroadora e funebremente medonha : 

-— Aguas que correis, peixes que nadaes, 
areias que as soffreis, sede malditas para todo o 
sempre já mais. Requiem eternun, . « vequiem 
eternum. .. Rio maldito, quo nas tuas aguas 
corram os cadaveres tantos, tantos como as 
areias do mar; que por onde passem empes- 
tem os corpos e percam as almas ; que nem aos 
excommungados matem a sede. De profundis 
clamavi. .. Sê a sepultura do infame... Ro- 


os olhos espantados e turvos fitos no rio, eram 


quiem etermum. .. veguiem etermum.. . 


visinho muitas madeiras para caminhos de fer- | - 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 31 DE JULHO DE 1863 


Otrabalho a E nos demos teve por fim po- 
pularisar ainda mais o conhecimento d'ellas. 
Aos capitalistas incumbe pensar maduramente 
nas vantagens e nos riscos que podem correr 
seus fundos, entrando n'esta empreza. 
Fazemos votos por que a-companhia se or- 
ganise com o capital necessario para a mine- 
ração, e por que o nosso paiz tire d'ahi o pro- 
veito que se desenha nas previsões dos que 
examinaram as concessões Croft. F 


teem 
Exposição Indu al de. Lisboa 


Devia hontem de tarde ter lugar a abertu- 
ra da Exposição Industrial de Lisboa, promo- 
vida pela Associação promotera da industria 
fabril, dignando-se S. M. honrar com a sua 
presença esta festa da industria e do traba- 
lho. Pelo correio de hoje recebemos o cata- 


GUIA N.º 15 
Espositor— João Baptista dos Santos. 
Produetor— O mesmo. 
b Local da producção —Chéllas, districto de Lis- 
oa. 
Objectos expostos— Pastas do algodão , cotins, 
chales, riscados para colxões, etc. 
N. 16 
Expositor— A companhia do papel de Alemquer. 
Productor-—A mesma. 
Local da produeção— Alemquer, distrieto de 
Lisboa. 
Objectos expostos —Papel almasso de peso e de 


impressão, 
GUIA Nº 17 
Espositor—Corsino & Irmãos. 
Produetor—O mesmo, 
Local da producção—Dos Trinta, concelho da 
Guarda. 
Objectns expostos — Panno de mescla e saragoça. 
Observações—Obteve a medalha do prata na 
exposição do Porto em 1857. 
GUIA No 18 
Expositor—Manoel de Albuquerque de Amaral 


logo dos productos expostos, que o nosso es- 
timavel correspondente nos enviou adjunto é 
sua carta. 

Em seguida começamos a publical-o: 


CaraLogo DA, Exposição INDUSTRIAL 
DE 1863 


GUIA N.º 1 
Expositor — Antonio Paulino da Silva, 
Productor—O mesmo. 

Local da producção—Lisbon, largo 'de Santa 
pa n.º 23 2 25. : r 
jectos expostos—Fitas, galões, e franjas. 
4 o GUIA N.º 2 4 


Expositor—Polycarpo José Lopes dos Anjos 
Productor—O mesmo. 
Local'da produeção—Lisboa, Quinta do Lou- 
reiro, Ribeira de Alcantara. 
Objectos expostos— Fazenda de algodão estam 
pado, lenços, chales, etc, 
* Observações—Obteve menção honrosa na expo- 


sição de 1861, 
GUIA Nº 3 


Expositor—A companhia de Torres Novas. 

ProductorA mesma. 

Local da producção— Torres Novas. 

Objectos expostos—Lonas curadas e deerundas, 
brinzão, brim cru, e riscado azul. 

Obseryações— Obteve medalhas em Lisboa, na. 
exposição de 1849; em Londres, em 1851 e 1862; em 
Pariz, em 1855; e no Porto, em 1861. 

GUIA N. 4 
Expositor— A: Associação fraternal dos fabri- 

cantes de tecidos de toda a especie e classes anne- 
xas. 

Productor — A mesma. 

Local da produeção — Lisboa, Alcantara, rua 
do Assento n.º 58, 

Objectos expostos — Cotins, riscados, xadrez, 
baetilhas, guardanapos, mantas, cbales, e toalhas, 

“Observações Obteve menção honrosa na expo- 
sição, no Porto em 1861. 
) GUIA Nº 5 

Expositor — Francisco d'Assis Percira de Car- 
valho. 

Produetor—O mesmo. 

Local da produeção—Povoa de Carregosa, con- 
celho de Okiveira d' Azemeis, districto de Aveiro. 

Objectos expostos—Papel almasso, pardo, e do 
embrulho, 

Observações— Obteve mensão honrosa na expo- 
sição portuense em 1861. 

GUIA N. 6, 
Expositor-—Claudino Antonio: Carneiro. 
Produetor— Maria Biscaya 
Local da produeção—Freixo de Espada á Cinta. 
Objectos expostos—Pannos de peneira de seda. 

b p GUIA N.º 7 

Expositor—O supra dito. 

Produetor— Josefa Madeira. 

Local da producção — Freixo de Espada à Cinta. 

Objectos expostos— Fita de seda lavrada. 

A Nº 8 

Expositor— Francisco José Lopes. 

Produetor — José Martins Malaia, 

Local da producção—Campo das Viboras, con- 
celho de Vimioso. 

Objectos expostos— Estamenta. 

GUIA N.º 9 
Expositor—José Antonio Nunes. , 
Productor—() mesmo. 

Local da produeção—Bragança. 

Objectos expostos— Tecidos de seda. 

GUIA N.º 10 
Espositor—José Marcellino Cardozo, 
Brodnctara mesmo. 

cal da produeção— Bragança. 
Objectos expostos — Nobrezas, fazendas do seda. 
"GUIA N.º 11 


Expositor-—Mareellino José dosSantos 'Mendos 
Saldanha. . ' 
* Productor—O mesmo. 
Local da produeção— Bragança. 
Objectos expostos—Meadinhas de seda, pollo e 
Pera a; Sn 
| o 18º eb «GULAMNionlds ore issirom 
- Expositor-—João de Azevedo d' Aguiar Brandão. 
Productor—O mesmo; 
Local da produeção—Paços de Brandão, conce- 
lho da Feira, districto de Aveiro. 
+. Objectos expostos-—Papel do fetos para: appli- 
cações medicinaes, papel de matto para cigarros, e 
|papel almasso de linho. 
Observações—O papel almasso obteve medalha 


ide cobre. 
GUIA N.º 13 
Expositor— Luiz Beraud. 

* Produetor—O mesmo. 
| Local da produeção—Lisboa, rua de S. Marçal 
|. Objectos expostos—Meias de algodão, piugas 
camisolas, ceroulas, barretes, etc. 

Observações— Foi premiado com a medalha do 
cobre na ultima exposição do Porto. 

GUIA N.º 14 

Expositor—D. Maria Leocadia da Silva Mafra, 

Productor—A mesma, 

Local da producção—Mafra. 

Objectos expostos — Um quadro bordado de 
branco, representando o palacio real. 


| e e, 


Cardozo. 
Productor—O mesmo. 
Local da producção — Gouvês, districto da 
Guarda. 
Objectos expostos—Saragoça. 
GUIA N.º 19 . 
Espositor—José Joaquim de Paula Junior. 
Productor—O mesmo. 
Local da producção — Goes, lugar da Ponto de 
Sotão, districto de Coimbra. 
Objectos expostos—Papel de imprimir, de peso, 
almasso e de cigarros. 
GUIA N.º 20 
Expositor — Real Collegio Ursulino das Chagas 
em S. José de Coimbra. 
Productora — D. Sabina Augusta de Oliveira 
Brazil. é 
Local da produeção— Coimbra. 
Objectos expostos — Um quadro bordado de 


froco. 
GUIA N.º21 
Expositor—O supra dito. 
Productora—Madre D. Anna de Jesus Maria. 
Local da producção—Coimbra. 
Objectos expostos—Um quadro bordado em rg- 
levo sobre cartão. 
GUIA N.º 22 


Expositora — D, Maria Eduarda de Abreu Ta- 
vares Mascarenhas. 

Productora—A mesma. : 

Local da produeção— Monte-mór-o-velho. 

Objectos expostos—Uma moada de linho erú em 


fo. 
GUIA Nº 28 
Expositora—A mesma. 
Produetora— A mesma. 
Local da produeção — Monte-Mór o Velho. 
Objectos expostos — Uma meada de linhas de 


linho erá. 
GUIA No 24 
Expositora — D, Magdalena de Sá Conceiro Lo- 
bo Portugal. 


Productora — A mesma. 
- Local da produeção — Monte-Mór o Velho. 
Objectos expostos — Uma meada de linho em 


fio, eurado. 
GUIA N.º 25 
Expositora — A supra dita. 
Produetora — Idem. 
Local da produeção — Monto-Mér o Velho. 
Objectos expostos — Uma meada de linha. 
: GUIA N. 26 
Expositora — A mesma. 
Productora — Felicidade Maria Severina. 
Local da produeção — Castello Viegas — Dia- 
tricto de-Coimbra. 
Objectos expostos — Colcha de algodão estran- 
gelro, tecido com linho de Monte-Mór. 
GUIA N.º 27 
Expositora — A mesma. 
Productora — A mesma indicada na guia ante- 
cedente. 
Local da produeção — Castello Viegas. 
Objectos expostos — Uma colcha de estopa e 
lã de Monte-Mór o Velho. ' 
(Continúa) 


———— - 
Boletim do governo civil 
DE 25 DEJULHO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 

Despacharam-so nesta semana 74 requerimen- 
tos, e além do expediente ordinario das repartições 
da secretarin, e outros objectos de serviço publico, 
remotteram-se nos respectivos ministerios a tabella 
e nota do preço por que se venderam na semana fin- 
da em 18 do corrente os cerenes o mais generos, é 
bem “assim o gado vaceum, suino e Ianigero, é o pre- 
ço da carne de vacea, por kilogramma, nas quinze 
nas findas em 150 30 de junho ultimo, e lã d'este 
mez, 

Deu-se cumprimento ás deliberações do conse- 
lho de districto, constantes da acta da sua "sessão de 
10 d'este mez. q ! 


Annuncios e eorrespondeneias, 
Repetições PARES 
Annuncios de sahida de navio, cada 


Autborisou-so o administrador do concelho de 
Baião para proceder á cobrança das quotas, que al- 
guns parochiahos da freguezia de 8. Miguel de Ti 
souras deixaram de satisfazer, relativas 4 derrama 
pertencente ao anno de 1862. A 
CONSELHO DO DISTRIOTO 

O conselho do districto, em sessão de 17 do cor: 
rente mez, authorisou a camara municipal do Porto 
a levar a effeito o contracto ajustado com Manoel 
Vieira Moutinho e mulher, relativo á expropriação 
de parte do terreno, que estes possuem na; viella de 
Nocdn, em Campanhã, a fim de poder ser alargada 
ealinhada a mesma viela. o 

Concedeu á: camara municipal de Villa do Con- 
de a authorisação por ella, pedida 1.º para restituir 
a João Gonçalves da Costa o preço por que elle ha- 
via arrematado em praça publica peranto a mesma 
camara um foro, cuja propriedade se reconheceu pos- 
teriormento não- pertencer áquelle concelho, mas sim 
ao da Povoa de Varzim: 2.º para ceder a D; Maria 
Michnela de Jesus Costa e Ramos, viuva, uma por- 
ção de terreno publico, para o alinhamento do um 
muro da propriedade da requerente, sobre a nova es- 
radar paratdadar vc igatao pública tuto port 
ção de terreno municipal, sito na freguezia de Cani- 
dello, e requerido. por Antonio Dias Pereira, da mes- 
ma freguezia, 


arranca ==] 


De profundis parou novamente. A popu- 
laça escutava-o silenciusa e atterrada, como o 
povo de Ninive escutou em outro tempo a la- 
conica mas terrivel prophecia. de Jonas. Não 
entendia o verdadeiro sentido d'aquellas im- 
precações , mas affigurava-se-lhe entendel-o 
em razão do perigo, que ameaçava a cidade, é 
dos medonhos e funebres esgares e entoação 
da voz do declamador. 

Luiz Vasques não deixou continuar aquel- 
la scena por mais tempo. Aproximou o cavallo, 
e puxou pelo braço do idiota. Este voltou-se, 
e fitou-o com olhar torvo e esgazeado. A mul- 
tidão recuou espantada .e medrosa das terri- 
veis consequencias, que imaginou deverem se- 
guir-so áquelle atrevimento. 

Mas o idiota reconheceu Luiz Vasques e o 
sargento. Desaferrou-se da ponte, o, transmu- 
dando-se rapidamente, fitou todo sorrisos os 
seus dous amigos. 

— O Trinta e tres está na Prelada, e os 
hercjes estão-lho a fazer fogo. Tu queres-ir 
tambem para lá, não é assim, Luiz Vasques ? 
Vai lá mortandade que farte... De profundis 
clamavi. . « E não ha coveiro... . coveiro para 
tantos mortos... Requiem ctermum... De 
profundis. .. de profundis... de profun- 


— Vem servir-nos de guia, Francisco — 
disso Luiz Vasques,que desejava tiral-o d'alli. 

De profundis poz-se semdar palavra adian: 
te dos cavalos. A multidão abriu aos lados, 
desviando-so apressada d'aquelle homem de 
figura funeraria, que 'a seu parecor tantos ma- 
les predestinára sobre as aguas do rio,que pou- 
cos dias antes tinha sido sepultura dos cadave- 
res das victimas da tomerosa anarchia, que 
nos dias 21 e 22 de março infernou medonha- 
mente o Porto. 

O sargento e Luiz Vasques, guiados pelo, 
idiota, atravessaram a cidade até chegarem 
bateria de S. Barnabé, que era uma das duas 
baterias que se tinham levantado na Prelada. 
Atravessaram portanto pelo coração da cidade, 
e tiveram occasião de observar o estado; dos 
animos no aperto, porque estavam: passando 
As lojas estavam geralmente fechadas, e as 
portas das casas estavam igualmente meio cer. 
radas, À população corria em todas as divec- 
ções animada pelo enthusiasmo que domina e 
allucina os ignôrantes, que não comprehendem 
a grandeza dos perigos, com que se acham de 
frente, e declamam contra elles e os ameaçam 
:com fanfarrice ridicula, Em toda a parto se 
viam homens armados, correndo aqui e acolá, 


dis... 


pavoneando-se no cego desprêso com que 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro. 


inha, .. 


 sabid um 
Os ns. assignantes gozam 25 


bem como as publicações 


fi 


JUNTA DE REVISÃO - 
.  Nºesta semana inspeccionop a junta revisora do 
districto 18 mancebos para o serviço militar, apurou 
12, dos quaes se remiram 6, ficou esperado 1, 6 jul- 
gou incapazes 4 por molestia, e ? por falta de altura. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial dó Dranro 
DE Lrsn0A n.º 166 de 29 dejulho 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio de estar aberto concurso para o pro- 


vimento da igreja parochial de N. $, da Gloria, da 


cidade de Aveiro. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para arrematação de bens perteneen- | 


tes ú fazenda nacional no dia 7 de setembro perante 
os governadores civis de Braga, do Porto, de Lisboa 
ede Evora. 

—Dito para o amento dos vencimentos do: 
mez de julho a varias classes do Estado. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 19. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Notícias officines de Angola, S. Thomé, Principe 
e Cabo Verde. . 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de uma quinta em Almada. 

— Alvará concedendo por tempo illimitado a 
propriedade da mina de manganez, sita no concelho 
de Mertola, a Alonse Gomes, 

— Portarias aos governadores “civis do. reino 
para que exijam das camaras municipaes do districto 
a seu cargo que lhe remettam todos os registros de 
minas que successiyamente forem manifestados, para 
os enviar a este ministerio; e que recommende a cada 
um dos municipios que não admittam registro al- 
gum de qualquer mina já registrada sem que tenha 
terminado o praso de oito mezes, a contar da data do 
primeiro ragistro. ' 

— Decreto relativo 4 Associação dos Pintores 
Portuenses, que publicaremos na sua integra. . 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 16 do corrente, 


INTERIOR 
Lisboa 29 de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porton) 

A politica está, por emquanto, absoluta- 
mente fóra da discussão. 

Teve feriado completo. 

A maior attenção dos jornaes e das con- 
versações são assumptos de interesso indus- 
trial e commercial. = 

A exposição. de tecidos abre 4manhã ás 4 
horas da tarde, porque é depois do despacho 
com os ministros que S. M. El-Rei honra com 
a sua presença essa solemnidade,que será de 
muita glória para a nossa industria. | 

Em tecidos de lã, de seda e de linho po- 
demos assegurar que em nenhuma das expo- 
sições anteriores as respectivas industrias se 
apresentaram tão completas. ? ” 

Com a crise que ha tanto soffre a indus- 
tria do algodão, ainda nos admira o que vi- 
mos n'este genero em uma rapida visita que 
acabamos de fazer às tres salas do theatro de 
D. Maria, onde os objectos que figuram na 
exposição estão elegantemente dispostos. 

Mandumos adjunto a esta carta o segundo 
exemplar completo do catalogo, que até esta 
hora se apromptou. O primeiro está servindo 
& conferencia das guias. 

Consta-nos que na consulta do conselho 
geral do commercio, que se refere ás bases 
que lhe foram apresentadas para a fundação 
de um estabelecimento de credito movel em 
Lisboa, se pondera que os nomes das pessoas 
a quem se faça a concessão; mesmo segundo 
as bases em que chegou a concordar o conse- 
lho, não podem deixar de ser considerados 
para que ella se realise, a 

Como os nossos leitores já sabem,as bases 
foram apresentadas ao conselho como thema. 
Este systema,que será muito conveniente para 
uma academia qu associação de economia po- 
litica, é pouco usado quando se busquem os! 
corpos administrativos em que 0 governo co) 
fia para se aconselhar em circumstancias sé-| 
melhantes. ' à 

Estamos peranadidos que foi con a mais! 
pura intenção e até para mais acerto na solu- 
ção'do negocio que os nomes dos proponen- 
tes não foram apresentados ao-conselho, ... 

Entretanto, o facto não deixou impressão 
agradavel, o parece-nosquenão será repetido.” 

Felizmente, o bom juizo do snr, duque de 
Loulé e a integridade do seu nobre caracter. 
inspiram toda: a confiança. de ques. exc.* 

rocederá n'esta concessão com a sua costu: 

ada prudencia, da qual está agora mesm 
dando prova no modo como sabe moderar a 
impaciencia de alguns requerentes do monopo- 
lio-do credito predial e agricola, é na ideia 
de adiamento de taes concessões que transpa- 
rece em algumas. das suas palavras. 

» E triste que os capitaes novamente reu- 
nidos não saibam pedir ao governo senão o 
monopolio para as operações hypothecarias. 

Causa-nos profundo sentimento ver o do- 
minio d'esta ideia obnoxia em um paiz que tão 


E E 


mediam o lance arriscado em que estavam, e 
confiados nos meios de defsza, que a ignoran- 
cia lhes assegurava invenciveis. Pelas portas 
via-se porém muita outra gente da mais sisuda 
& da mais illustrada, quo, sem so demorarem 
muito, com receio dos dicterios e dos insultos 
da plebe, ainda assim trocavam a meia voz al- 
gumas palavras,colhavam-se de fórma que bem 
domonstravam o quanto duvidavam do bom 
exito da empreza,em que o povo tãocegamente 
confiava. À' agitação natural d'estes quadros, 
juntava-se o rebate continuado dos centenares 
de sinos das muitas igrejas e mosteiros do Por- 
to,o troar incessante da artilheria ao longo. de 
toda a extensa linha de defeza, e o zum- 
bido que sobe ao de cima, das grandes popula- 
gões violentamente concitadas, | 

Ao chegarem & batoria de S. Barnabé, o) 
dous amigos, que já tinham largado os caval- 
Jos n'uma das estalagens por onde passaram, 
encontraram o Trinta e tres, sentado sobro 0 
fraco e baixo parapeito da bateria, a olhar im- 
passivel e friamente para o longo. 

Eram perto das cinco horas da tarde. Mal 
os avistou, o Trinta e tres veio ter com ellos. 

— Fel-a bonita— disse a meia voz, voltan- 
do-sc para o sargento-mór.— Que vom yoce- 


mecô cá fazer ? Isto está acabado. Não ha ge- 


preciosos fructos tem colhido da liberdade em - 
qualquer dos ramos em que a está gosando. 

Ainda esperamos que a liberdade triumphe, 

porqueo governo se não possa haver com os 
requerentes do monopolio. 
. Alguns importadores de petrolina, cu- 
Jos carregamentos estavam no-mar, antes 
d'este genero ficar sujeito a direito, requere- 
ram ao governo dispensa do pagamento d'esso 
direito, por haverem feito as suas transacções 
sem contarem com elle. 

O «Jornal do Commercio» dedicahoje o 

seu artigo principal a este assumpto e termina 
assim ; 
«Não defendemos esta doutrina, só porque 
ajulgamos rigorosamente legitima e juridica, 
sonão tambem porque entendemos ser sempre 
de vantagem publica o promover e consentir 
ao commercio licito todas as facilidades e fran- 
quias. A benevolencia fiscal para com os com- 
merciantes, a favoravel interpretação dos go- 
vernos em todos os casos, ainda os duvidosos, 
exerce sempre tão salutar influencia no trafico 
mercantil, que em breve, pelo seu infallivel de- 
senvolvimento, compensa largamente esses 
poucos interesses que um fisco comedido c sua- 
ve se decida a sacrificar-lhe. Pelo contrário, o 
imprudente rigor com que se persegue o ne- 
gociante, e, em nome dos interesses do thesou- 
ro, s6 levantam embaraços e contrariedades a 
todas as transacções, esse ntompestivo rigor 
desanima edescproçoa a vida commercial. 

- Osnr. ministro da fazenda nãoignora estas 
verdades, é só as não ignora, não lbes pódo ser 
indiferente.» 

- Parece que, segundo se dizia hoje na pra- 
ga, ha esperança de obter deferimento para os 
requerimentos que sejam acompanhados com 


“| documentos inoontestaveis do que a transac- 
ção da compra se fez no estrangeiro dentro do 


praso em que não estava fixado o direito. 

Os estatutos do — Alverguo para os inva- 
lidos do trabalho — já foram apresentados no 
ministerio das obras publicas pelo digno au- 
thor de tão elevado pensamento, o sur. Possy- 
donio da Silva, architeoto da casa real, acom- 
panhado pelo snr. Vieira da Silva, com cuja 
presença e activae illustrada diligencia se devo 
contar sempre que haja a prestar qualquer ho- 
menagem ou a praticar qualquer acto relativo 
ao fecundo e civilisador principio da associa- 
ção. 

Foram a informar ao governador civil do 
districto. 

A'manhã parte para Bellas o engenheiro 
fiscal do governo em serviço na inspecção das 
is da Companhia das Águas, por causa da 
indrosa situação em que estão as desaven— 
gas da companhia com o governo. 

O «Jornal do Commercio» de hoje escrove 
uma das mais brilhantes paginas da historia do 
actual reinado ao noticiar do seguinte modo a 
solemnidade da distribuição dos premios na 
eschola popular e real de Mafra: 

«Foi este anno, como nunca, solemnissima 
a distribuição dos premios aos alumnos da real 
eschola de Mafra, feita por S. M. El-Rei, e às 
discipulas da eschola publica da mesma vil- 
lapor S. M. a Rainha. 

El-Rei tinha destinado o dia 26 para esta 
festividade, e convidado para assistirem ao 
acto todo o ministerio, o governador civil de 
Lisboa, os seus camaristas e ajudantes de câm- 
po, o director geral da instrucção publica, o 
da eschola normal e outras pessoas da côrte, 

"O mesmo augusto senhor quiz que n'este 

dia se inaugurasse na eschola do paço o re- 
trato do seu chorado irmão, o Snr. D. Pedro 
V, oferecido para aquella aula pela sociedade 
Madrepora, do Rio de Janeiro. listo retrato foi 
pintado pelo nosso insigne retratista José Ro- 
drigues, éno friso inferior da rica moldura 
tem esta inscripção : «Homenagem da Socie- 
dade Madrepora, do Rio de Janeiro, ao sabio 
rei fundador d'esta eschola. 1862.» 

“ Pelo meio dia, S, M. El-Rei, acompanhado 
de S. . 9 sorenissimo infanto D. Augusto, 
. À. o duque de Penthióvre, principe do 
Brazil, seguido de todos os convidados, dirigiu- 
so á aula, onde estavam nos sous lugares todos 
os aluranos, presididos pelo professor o gar. 
Dantas. Corrida a cortma, que oecultava o 
quadro, o presidente da commissão eleita pela 
sociedade Madrepora para assistir á inaugu- 
ração e quo se compunha dos snrs. A. da Silva 
Tullio, Vicente Jorge de Castro e Thomaz Go- 
nes (o principal rodactor e os editores proprio- 
arios. Hb «Archivo Pittoresco»), agradeceu a 
. Ma honra que fizera áquella modesta so- 

iedade, acceitando a saudosa homenagem 
prestada no piedoso instituidor da eschola real 
de Mafra, para perpetuar a memoria do bene- 
fício feito aos filhos do povo n'aquella funda- 
ção, exemplo e incentivo de grande efficacia 
para que se multipliquem iguaes 'escholas ele- 
mentares, que difiundam a instrucção popular. 

S.M. dignou-se responder que presava e 
Bgradecia muito a offerta da patriotica socieda- 
de Madrepora, e a homenagem que ella pres- 


| Es 
neraes, não ha artilheria, não ha soldados, não 
hanada. E graças a Deus que já temos uma 
cousa assim a modo de governança ; que até 
sexta-feira o reieraa plebe. Isto não tom gei- 
to, Olhem em que elles gastam a polvora !.. A 
fazer fogo aos pinheiros... 

— Àos pinheiros, homem ! —disse o sar- 
gento-mór. 

+— Aos pinheiros, sim senhor —replicou o 
veterano. —Olhe, os francezes chegaram hon- 
tem, e estão acampados acolá, no campo de S. 
Mamede. A artilheria não lhes chega lá, o es- 
tes alarves teimam em estar a dar fogo para o 
vento. E' para os espantar, talvez !.. Elles 
vos ensinarão, almas de cantaro. Deixem que 
lhes chegue manhã ou depois a artilheria,6 vo- 


frão. Ora olhe, snr. Luizinho, veja se isto não 


é para fazer raivar um santo. E eu disse isto ha 
pouco, e disseram-me que era jacobino. For- 
tes bestas ! Sabe que mais, vamos a casa que 
já sãoquasi horas de ceia, Isto está por horas, 
meu capitão, 

Assim dizendo, o Trinta e tres poz-se a ca- 
minho, seguido machinalmento pelos dous, a 
quem as poucas palavras do veterano, ditas a 
meia voz e á parto; paranão ser ouvido por ou- 
tros, tinham feito. cahir.das nuvons. 

ii (Continita) 
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la janel- 
O, à po- 


scapar à morte teve 


indo soccorro. Sab 
a x 


tava á saudosa memoria de seu augusto irmão, ra 
como fundador d'aquella eschola, que elle ama- | la 
vae havia de manter como sua, pela reco 
ção que lhe avivava de quanto o sabio m 
cha se desvelava pela instrucção do seu pi 
Depois dirigiu-se El-Rei com o im e 
quito aos aposentos de S. M. a Rainha, que 
pelo braço conduziu á grando sala dos actos 
da extincta communidade, onde estavam os 
alumnos'de ambos” 5 meros 


algum 
estoque que tanto assusto) 
se á prisão só áquella hora.» 


de |-—E"-bom que todos estejam-de-sobre-aviso;| 
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do à dirigi uia duetos 
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 eschola, 6 
só se aprende a lar e 'escre: a: 


é de 
incultos de 


à pôr ei communitação a 
de Fo RoSOBA aquelas 
O8 | paragens “teh continuado, por diligências dos mgle- 


| zes, é estão adiantados os respectivos trabalhos. O 
governo goral de Gon devia estalbelacar ERABEA HMA 


| | estação telegraphica em Salsete; pareco que ultima- 
menta se tri NA , 
| Da «Rey 037 
às 


nossa terra. z E E o dg 
De não menor significação e efficaz exem- | po; mas dizem que o sen estilo é grave, Nãg sabo- 
Plo foi o acto solemne da distribuição dos pre- ceara omenates pia nene Pa o 
ios i ivalisava 1 Os | N% muito, outra senhora foi.assassinada em Verém. 
inios 6 donátivos, que Dem rivalisaya Gom 08 | 7 dir, mai esto progrusto de crvilitaçã 7 
que se houvessem de celebrar numa universi- — No dia:25 ds mes findolifeivoniaiaD e ferti 
dade. Ê “| da capella de Nuvém da invocação de Jesus, Maria, 
Oxalá que tão poderosos incentivos con-7Josê.. Esta capela é uma das mais vastas d'esto E; 
ç | tado, é de enja findação dá noticia o «Ories - 
quistados a'sum origem datá das priméiras convor- 
sões je tom, Sbalrsento debaixo da sum jarisdie- 
ção mais de 3:500 ulimas, Pertence ao srtr. iy 
lippe Nery Collaço,e é um dos titulos por que foram 
ia e o 
-º/==Desdo'6 dia 80 do méz ndo, aelst-o no se 
| minario de Rachol s/exe.* “o snr. “arcebispo primas: 
O, puro guarda de hongas glenlintalhie do ga aa 
oi para lá mandada, a fim de fazer-lhe as devidás 
esmo AR RA PE qi 
sitas' do varias pessoás principúes d'estr comares 


Creator 
so do uns 


alumnos-mestres que haviam sido discipulos, 


Ru A SR é dordorrento” começaram:0s “exames dos or= 
daveal eschola de Mafra; o presidente da de- h a Er rr sã J 
putação da sociedade Madrépora, osnt. Silva) Do «Portuguoza :/ + as) 
Tullio; no que S. M. mostrou quanto aprecia Os negocios 


os serviços que aquella benemcrita, sociedade 
tem prestado á instrueção publica do reino. ». 

No «Diario» de hoje vem a concessão de 
mais uma mina. À concessão 6 feita no sn 


| | ecprofessa a,ritog o religiões, Entro todos 
| sobresahiam ninas do collegio cotholico-de Ma-, 
[Ro de opas brancas e cobertas de gr 
naldas: mr. Cowosjeo Maiockjee Simjce , p 

afferecor por ésta oceasito=8 000 rapias (th conto 
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continue uma falta 
e morador: 
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fonso. ALIUGASO E o ATRA 
A polícia teve aviso do acontecido, mas 


/ 


859 eram 12:900, podendo, segundo ale 
igente, haver 21:862. , E 


sacerdotes, de modo que sendo a povoação de 
Hespanha de 15.464:340 habitantes, resulta:| 


[va haver um sacerdote para 401 almas. 
ão Nas cathedraes tem à Hespanha 53 prela- 


dos, 280 dignidades, 769 conegos, 889 bene- 


nal de justiç 
secretario, Jos 


ro bio para ia sessão de 30 de julh 
lo 1863 


esta cidade com o digno professor d'aquolla, 

;symbolo de probidade e honra, e, aom- 
te nos meus condiscipulos , pareco-mo 
Como elles, devia ser approvado, attenta a 


Aqui acresce mais a circumstancia de que, se 
«quento aulas, é tão sómente por amor á sriencia 
onio por ser obrigado, o que so collige da minha po- 


JULGAMENTO ORDINARIO sição Social. 
N.º 1:699 — Relator o conselheiro visconde de Tambem cursoi as nulas do geographia, historia 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto — recor-. -e geometria, € iz ma- 


rentes o juiz e mesarios da confraria do Santissimo da 


tricula das aulas, sejam ouvidos os meus “condiscio 
villa do Vianna, recorridos '0: conde e feondessa! de d 


pulos, e, emfim, diga-o a opinião do corpo escholas- 


foi tardia a sua intervenção. - ficiados e 206 capellães. 

Os industriosos lata os escaparam-se mui- No aa, palieeial ento o pa o 
toa seu salvo, porí s não falta) nunica en=|' os! 277 beneficiados; 126 eapellãos, 
genho astuto E ES Gi Pequi TES duraso parochos é economos, 5:138 
|-coadjutores; 10:168 clerigos regulares e-se- 
-anlares adscriptos-4s parochias das didceses, 
e 3:414 enclaustrados sem cargo algum ecile- 
siastico na diocese. / 

Um bemnemerito da humanida- 
de. — «La Nazione» annuncia a morte do 
conde: Angiolo Galli, nobre florentino possui- 


porque é muito provavel que os tags larapios 
continuem a tentar fortuna com os tentos que, 
parecem libras. r 
Para se maldizer dos ladrões industriosos 
bem bastam: às libras corecadas que por ahi 
correm na circulação com grave prejuizo de 
quem de boa fé as recebe c não póde passar. | dor-de uma grande fortuna. ia 
Porto limpo. —Poredital do conselho Muito beneficente para os pobres, que nun- 
de saude publica dó reino de 17 do corrente | case lhe dirigiam debalde nas suas necessida- 
foi considerado limpo de febre amarella o porto | des, quiz terminar a sua carreira por um acto 
de Santos, no imperio do Brazil. esplendido de caridade. E 
Ponte da Barca. Por portaria de No seu testamento instituiu por herdeiros 
24 do corrente dirigida ao director das: obras | dos seus'bens, que não valem" menos de 4 mi- 
publicas de Braga o Vianna, ordenou-se que | lhões de francos (700:000000 réis), todos os 
por emquanto se não proceda ao alargamento | hospitaes da Toscana, cada um na ptoporção 


rido, 2.º recorrente o exe. conselheiro Eugenio Dio- 
nysio de Mascarenhas Grade, 3.º recorrente Miguel 
Carlos, 4.º recorrente Manoel Antonio da Silva Pe- 
|-reira-Guimarães;-recorridos-a- fazenda nacional é 
outros, , v n s 


.º5:184 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da relação do Porto — rocor- 
rente o ministorio publico, recorrido Antonio José 
Teixeira Basto. ; 

:N.º6:677— Relator o conselheiro Ferrão— Autos 
crimes da relação do Porto, recorrente Maria, Cus- 
todia Vieira, recorrido o ministerio publico. 

N.º 5:576—Relntor o conselheiro Perrão— Autos 
crimes da relação do Porto recorrento o ministerio 


Terena. sã | tico. 

N.º 9:471 — Relator o conselheiro Ferião— Autos | Com isto ijiero mos sou vadia aque 
ciyeis da relação do Porto, 1.º recorrente D. [Raquel | por isso não devia ser di cto dg meu 
de Jesus Ferreira Novaes, authorisada por geu ma- | exame. Confesso ingem ei ffahicez 


bem, mas tanto como os que teem sido approvados 
Eei, o que o meu digno professor não negará, nem a 
opinião dos meus condiscipulos e contemporaneos. 
re A ot ngo na pro- 
sençadosmeus julgadores.) q 49) 190) 
“Por infos pb Da O eroça: 
do no ponto do meu exame, sem que para isso mo deg- 
sem tempo alfu para mo orientar so dito” po ' 
precipitadamente,me constr; à leitura e tra- 
dueção, sem ao a Rn como já disse, 
reflectir, ainda que pouco, sobre o ponto do imou exa 
me; concessão que houve e havia nas outras mezas 
pela razão de se ter mandado para os exames um ii- 


| Fo (o Lnplace), que todo o amo fo desconhecido 
ue bi istiça !... 


nas aúlas, ( evolencia !... - Que qusti É 
Porventura a lei não &a mesma pará todos ? Porque 
razão se concêdé cm algumasmezas aos examinandos 
tempo para estudarem o ponto e ? Soba 
Tei A cs se a não ha então o 
po do absolutismo. — 
O que é mais reprebensivel e revoltante 6 o 
modo incivil e severo com que os tres despotas tra- 
tam os estudantes quo lhes cahem debaixa do pó op- 


iz Phis| 


|| cinco dos quaes disseram ser francezes e um 


| gui, na costa do, Caromandel, com carga de 


| sultaram do choque taes avarias em ambos os 


Uma ohúsma innúmeravel de cabos de po- 

Jícia, todos de terçados desembainha os, Rs 

mendo de medo, pc RA o É; , 

baldis, formavam um semi-circulo om 

da porta n.º 49 da supracitada travessa, . | 
Essa porta ostava sendo atromba Oro. 


cava ; p 
— Affástem-so, fenhoros; p O) 
que é imprudencia estar abutão ome 
dar-lho a furia o vix por ahi de estoque ; 
varar-nos a todos ! eim gueages 
E o povo soltando um grito do horror lá 
se affastava um pouco, não perdendo todavia, 
de vista a porta. Rrnhenr pastpgntes ont ; al 
Mais duas coronhadas 6 esta cedeu, 
Então ó que a scena passou-de-melodrama- 
tica que estava sendo açomica. |. 

Por detraz da portá estava tim entrinchei- 
ramento de bancas, bancos, camapés, ênxer- 
gas, taboas, e mais útenáilios da casa, e sobré 
tudo isto mui socegadamente deitado um hó. 
mem aínda moço, de florete em pinho, enca- 
rando impassivel a multidão. | “+ a 

Os cabos pallidos como defwntos 14 &e apro- 
ximaram da barricada, e os municipaés Aju) 
dados por elles fizeram apear d glbrreiro de- 


cabido, é tirando-lho 6 ferrô ameaçador, 14 6], 


“povo, quo fnéia 
rios, até & és. 


conduziram por entre álas de 
sobre o caso diversos comniênts 
tação da rua da Conceição. = 

Agora o drama. O preso êrá Mânvel Ah. 
tonio d'Aguiar, official de palheiveiro, e esta- 
va louco. Este homem havia tab eáções om 
uma mulher ântes dé casar: Casando, essa 
mulher jurou vingar-se da sua” ingrátidio, 
eindo motar para a mesmá escada faz-lho toda 
asorto de vindictas, e nt dif travando-se em” 
desordem com a esposa d'elle, deiton-a pelá ex: 
cada abaixo, de que lhe resultou adia 
da assim proseguiu à sua vingança. Manoel 
Antonio angustindo com tal expiação enlou- 
queceu, e já havia estado em Rilhafolls. Hon- 
tem de tarde sabreveio-lhe à fúria, o pretendeu 
matar a familia que tinha em casa, à qual pá-| 


Lisa outras oftorta 


maior. psi 
or: 


to 
3 POr GRE dA AE 


tas | rem 


e reparação da ponte da Barca, na estrada de 
Bragaa Valença pela villa dos Arcos, por ser 
certo que a ponte existente está bem acabada, 
oftorece suficiente robustez e satisfaz ás neces- 
sidades do transito publico. 


Noticias agricolas, — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partes 
officiaes ácerca do cstado agricola em varios 
districtos : 

Faro; 30 de júnho: — Progridem as dobulhas de 
trigo, achando-se muito adiantadas, e eim parte con- 
cluidas, as de cevada e centeio: n produeção de to- 
dos estes generos em terrenos asperos e seccos é di- 
minuta, fundindo, em geral, pouco mais da semente ; 
nos outros terrenos a produeção regula por 3a 5 
sementes. Os legumes é milhos resentiram-so muito 
dos ultimos calores. Os'arvoredos apresentam me- 
nos mau aspecto, promettendo una novidade rógu- 
lar dé/améndoa, alfarroba, azeite e figo; de fructa 
de caroço ba abunáancia em quasi todas as Iócali- 
dades. As vinhas estão bem desenvolvidas, e o oi- 
dium apparece com intensidade, 

Leiria 30 de junho. — Continuam as ecifas do' 
trigo, é está em começo'a idebulha. A colheita das 
batatas é bon, tanto na qualidade, como na quanti- 
dade: As sesras do; milho em alguns sitios aprêsen- 
tam mau aspecto; Ás vinhas vão sendo prejudica- 
das pelo oidium. Os olivaes estão sofiriveis. Os po- 
mares teem bastante fructo. | 

Aveiro 1 de julho. —A colheita da cevada, trigo 
e centeio; acha-se quasi ultimiáda, e póde dizer-se que 
foi regular. O vinhedo apresenta-se com bom' aspes 


cto, comquanto, por partes; já se comeca a mnúifes- | 


tar o oidium. Os olivaes, cuja forescencia foi. gran- 
de, já começam a'dar mostras, n'algumas partes, de 
regular producção. O aspecto das scaras de milho'é 
esperançoso RX 

Villa Real 2 de julho —A produeção do centeio é 
abundante. Os campos de milho. de rega estão pro- 
mettedores, os de semieiro apresentam matr aspecto 


parencia, Às vinhas nos concelhos do Dunro 
| deram muito fructo; € nós sitivs mais ardentes é a 
| producção reputada: geralmente inferior à do anno 
passado: Vai apparecendo à molestia em/ alguns (sie 
tios: porém os lavradores não cesssm des comba- 
ter com q flor, de enxofre. As oliveiras estão buas. 
Ha abundancia de  fructo) de caroço; mas os poma- 
|res de espinho teem ponca. à 

Evora 4 de julho, — A colheita de cerenes é re- 
gular. As vinhas conservam-so ninda-em. bom es- 
tado. Os pomares teem bastantofructa: Us olivaes e 
| montados teem perdido muito frueto. 

7] 


merrivelabalroamento.—A«Cor- 
respondencia de Hespanhas, referindo:se a 
uma folha de Malaga, dá os seguintes prome- 
| norés do fimesto abalvoamento que ha poucos 
dias teve lugar nas aguas d'aquella cidade en- 
tre um navio francez e um outro inglez, indo, 
logo ambos a pique : 

| « A's9 horas da nonte do dia 19 apresen- 
| tót-se n'este porto um bote com seis homens, 


(inglez.. Os cincos “primeiros eram nauftagos 
do navio francez «Neuve Luminies. Achando- 
-se ds 11 horas e 25 minutos da noute do dia 
[18212 ou 1tleguas.ao. poente d'esto porto, 
navegando com vento à papa, onavioque era 
| de três mastros com 25 bomens do, tripulação 
o o capitão Ventre, procedondo-de Curren- 


algodão é outros generos; destinando-se a 
Marselha, abalroou com o navio inglez «Alice 
Howthornt, capitão Hugh, que com 11 ho- 
[mens mais e procedente do. Mar Negro com 
carga seguia viagem:para Falmóuth, o nave= 
gava crusando pela costa de Hespanha. Re- 


mavios que indo a pique tiveram as tripulações 
'que os abandonar immediatamente. Os seis 
homens apparecidos salvaram-se n'tim bote e à 
, Sém que possam dar outra noticia sobre 


E 


ent ob 


Bgnega: o 100 os Ch E 
“o Mr. 'Preveligan, espevio de ministro da fazendá 
mjCaleutá,! publicou o seu buget indiano dós ans 
cos. de, 1562. n. 1865, e do 1853 n 1864. 
almada da receita é de 45.300:000 Jb, 
frelinas, 6 à dés peza 'de uns vinte milhões de xera- 
em menos do queno anterior orçamento s é iso 
a d'esto estando lisongeiro do orçamento, o:govérno 
ohms direitos. obio, 9, forro, abaixou 98 que pas 
va À Corveja e muitos outros artigos, o reduziu 
income-tas & tres por tênto. A proposito d'estas 
,randezás, ttansoreveroi de um jornal que'se pu- 


it 
EC 


tigal 


sua grandeza; finda de todo se não tem pódido apa- | 
Ear os restos do sew glorioso passado. 1. é 


OTIGIARIO 


ms 


Eee 
arni 

io b 
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basida que for da guie 
aber áaçdo 


nin 


ães, que contava 7 
te apopletic: 
 earitativo é virtuoso. 
Itá de agua. — Do ante-hontem pa- 
rá hontora faltou a agua nas fontes públicas 
da Batalha, rúa Chã é S. Sebastião, reappa- 
recendo hontem,mas em muito pequena quan- 
tidado, depois das tres da tarde. 
. Aftribie-so esta falta a extravio, cuja cau- 


sa é mister averiguar, pondo-se em prática os 
meios necessários pára que so não repita nem! 


“Era ti 


| 7 


Vestas paragens. Ainda so resentem os yestigios da |. 


pelá | cótiviyas 


a sorte ou paradeiro dos seus, companheiros, 
senão que estão persuadidos que todos'se em= 
barcaram em botes, bom que alguns d'esses 
em remos nom leme, havendo-os perdido logo 
é vista nã obscuridade da noute, 
| O navio francez era de 1:500 toneladas, e 
trazia 149 diasde viagem; e o inglez éra do 
500 é trazia seis seménas: » , 
| Riilnas de Pompela. — Entre, as 
descobertas mais interessantes feitas ultima- 
mente em Pompeia, ha-uma casa que pertén- 
eu, sem duvida, à pessoas ricas, porque a 


derme que apparece intacta, é de uma gran- 


lo riqueza. 
“A sala de comer é de um caracter de ele: 
gancia muito particular, representando o im- 


a Ê 


mengo imosaico do pavimento, uma, multidão || 


os objectos que n'aquella epocha se comiam. 
N'esta sala; ou antes trioliniwm, apparece- 


- | rativtres leitos êm volta da meza, sobre a qual 


se encontrou uma multidão de cousas 
finado eenesememesemeremmeemene 
Os leitos, sobre os quaes appareceram os 
esqueletos das pessoas quo comiám no momen- 
to'em que à catastrophe os surprehondeu, são 
de brorize encrtistádos de otro é prata. 
* No meio da meza estava uma magnifica 


potri- 


“estatua dé Bacho, toda de prata, com olhos de 


esmalte é collares 'e braceletes de 
preciosas. ne * 
“Este lúxo indica que o, dono da casa era 
pássoa muito rica é importante: Pis 
|" Oltamava-se n'úquello tempo triclinium à 
Casa em que se comia, porque se colocavam 
tres Teitos em vóltá da meza, ficando o quarto 
lado livre para o serviço da meza e pata os 
s verei ás festas 
anquete. 


pedrarias 


que se davam duran- 


b 


| deitados. 


“Em tódas às casas de Pompeia apparecem 
iúnumeráveis moedas de ouro e prata, o que 
indica que era cidade de grande commercio. 

* Estatistica monastica de Nães- 
panha.—Em 1833 havia em Hespanha 37 
ordens religiosas de frades com 1834 conven- 
tos e 31:279 religiosos. PE 

" Em 1859 havia 8 ordens religiosas com 
41 casas de communidade e 719 individuos. 

As religiosas que contava a Hespanha em 


pela falta de chuva, Os batitnes-mostram bon ap- |) 


Os esqueletos apareceram sentados enão 1 


do numero de doentes que recolhe. 

Pleito Importante. — Faz grande 
bulha em Pariz 0 processo intentado contra o 
principe de Brunswick por sua filha a condes- 
sa Guilhermina, casada com o conde de Civry, 
escriptor e jornalista. 

O principe, desthronado em 1830 pela re- 
volução que, por causa dos desvarios:da corte, 
deu a coroa a seu irmão, tinha, quando era 
principe reinante, seduzido em Londres lady 
Colville, neta do almirante d'este nome, e ale- 
vou de Inglaterra, depois de um casamento 
clandestino, - i 

Passada a lua de mel e os primeiros mezes, 
durante os quaes lady Colville foi tractada co- 
mo princeza soberana no palacio de Wendes- 
sen, O duque cansou-so e proseguiwna sua car- 
reira do aventuras, brilhante, porque era e é 
immensamente rico, possuindo os; primeiros 
| brilhantes do mundo, avaliados em mais de 60 
milhões. ) 
| Sã abandonada esposa, que o dique re- 
| presenta como uma aventureira chamada Car- 


| segunda vez se divorciou, inda perder-se 0 res- 
| to da sua ignorada vida na California... 

Porém do;sewenlace! com o-principe tinha 
nascido uma filha, por-nome Guilhermina; re- 
conhecida pelo duque e edtcada, com o titulo 
de condessa de Colmar, em Inglaterra, França 
e Allemanha, e para a educação da qual o du- 
que pagáva uma pensão, que suspendeu quan- 
| do Guilhermina chegou dos 17 annos. 

Qual foi a causa? bai 

O duque diz que fôra o mau caracter e con- 
| dusta independente da sua filha natiwral: “Os 
advogados d'esta dizem que fóra 
quencia da conversão d'ella, devi 
Lacordaire. Ro] ah 

Guilhermina, abandonada e pobre, foi re- 
cebida pela familia dos condes de Civry, onde 
a gratidão, secundando o amor, produziram, 
| ao cabo de certo tempo, o seu casamento com o 
primogenito da'tasa, nobre, maspobre. = 

O principe, levando a mal éste casamento, 
que considerava desigual, não quiz,dar nada 
asua filha, e allegando qne-no incendio do pa- 
lacio, ao tempo da revolução que lhe tirou o 
throno, se queimára o registro do nascimento 
de Guilhermina, lhe retirou a sua. protecção. 

Os defensores da joven, Berryer e Marie, 
adduziram innumeraveis provas do enlace do 
duque com lady Colville o da legitimidade de 
sua filha, acreditando-se por isso que a condes- 
sa de Colmar, hoje condessa de Civry e esposa 
de um jornalista, se verá reentregada no seu 
legitimo patrimonio. 

O duque vive esplendidamente em Pariz e 
os debates judiciarios d'este pleito estão cheios 
de anedoctas curiosissimas. 

Um rei caçador, — O rei de Italia é 
um intrepido caçador. 

Nas suas caçadas de cabrasmontezes,acon- 
tece-lhe passar muitos dias consecutivos nos 
cimos dos Alpes, nas solidões dos quaes faltam 
todos os abrigos. 

O conde de Castiglione,seu escudeiro, atra- 
vessando ultimamente a França com destino 
para Londres, comprou em Pariz uma immen- 
sa tenda, na qual'o seu soberano achará de ora 
ávante abrigo confortavel nas suas excursões 
eynegeticas. Y 

| j pote 1 

———— 5 
Movimento das cadeias da Relação 
à no dia 30 . 


| oo ENTRARAM, 


à disposição do juizo do 1.º districto criminal. 


disposição do juizo do; 2:º districto. criminal. 
SABIRAM 


bado, o tempo dé prisão. 


ga e foi solto por alvará do juizo do 2.º dist 
cto criminal. % 


eres o PROgEaNOS NS 9 190 em 


PELATOR O EXC."? CONSELHEINO VISCONDE DB 
PORROCÂNRERO, 


Nos. nutos civeis da relação do Porto recorrentes 


Cruz, recorrido Serafim Prancisco do Almeidn, Eé 
proferiu o aecordão seguinte: 


Accordam os do conselho no supremo tribunal 

de justiça o os à O] b oBngs « 
+. Que tendo este tribunal concedido revista do ae- 
cordão fl... da relação comimercial,o julgado em confor- 
midade do art. 14 do codigo de commercio,a exclu 


da pertinencia ou impertinencia do mesmo facto, ar- 
rogando-se authoridado exorbitante das suas attri- 
buições legaes: | =" ; 
Concedem a revista, e decidindo definitivamente 
sobre competência, julgam núullo o aecordão recorri- 
do, seja o processo remettido à relação de Lisboa 
para se dar cumprimento é lei. 
Lisboa, 2 de junho de 1863,==Visconde de Por- 
tocarrero=sVellez Caldeira, vencido=-Cabral, ven- 
cido = Visconde de Fornos == Ferrão= Visconde dé 
Lago-Sequeira Pinto=Silveira Pinto= Aguiar. 
Está conforme,=Secretaria do supremo tribys 


lota Mandsen que o seduzira, deixando a Al-| 
| lemanha, voltou ao seu paiz, onde casou e pela | 


publico, recorrido João Maria de Andrade pressor; porém não carrega assim os afilhados, por- 
N.º 9:920— Relator o conselheiro Ferrão — Autos | que para esses ha palavras de affnbilidade, brand 

civeis da relação do Porto, recorrente Gaspar de | ra e mansidio. A isto chama-se justiça ?.. f 

Abreu Lima Magalhães, recorridos D, Maria José de 


Dirijo-me tão sómente a alguns membros: dá 
Souza Queiroz Lencastre e outros, 


meza. um 
ja Ora, quasi confundido com tal proceder, conti- 
nuei a responder com subinissão e modestis, e pude, 
apesar da minha'perturbação, mostrar aos meds ini- 
quos examinadores. a ignorancia que elles tinham 
A í ácerea de uma palavra dtanceza. é chbnsoa 
A estearina em que falla o communicado Eu dizia que do, além de outras func; 
de hontem foi despachada na alfandega. com uia (ui tai aan o de ioga 
e . . 5 o que co ter um diecionario dig 

tonasan Iogalidades; & depois do sahina já em | francêrgao Inostrei go or. Alvaro pntestentecda 
caminho é que lhe deram outro destino. meza, o qual disse que a verdade estava da minha 
rs Figo parte, depois de Ter o dicionario; 6 confessou que 

DS ainda não tinha visto tal palavra como preposição. 

Asylo de Nendicidado “No fimíde tudo isto pego pará ino retiras, poréii 

O ill eexe.mo snr. padre Antonio Victorino de 


obes 

Almeida, de Penafiel, dignou-se entregar hoje ao gjsiu 
vedor do Asylo de Mendicidade, o: tese docs 

vo de 2008000 réis, para o augmento. do fundo d'este 
humanitario estabelecimento. , 

“Em quanto houverem bomfeitorés como este, 
nada so póde receiar pela sorte do Asylo; que vai se- 
guindo no caminho da prosperidade, Quem - ássim 
| sabe fazer tão bom uso da sua fortuna, É digno dose: 
| conhecimento público é das bençãos do céu. 


—————e. 


CONHUNICADOS 


«v€Creditó predial 


| dz q ia ser preposi- 
Is Fe, iiberdadlom tudo: que ella possa sor à 6 cobarde ! ui 
| SBpIicA vi orém do estudo que acabo de fazer 2 
| EUA não póde ser Dica Tal a educsçãoy qua 


y applicaye! ao, credito 
| préílial, como pretendiam os dienos rédustores de 
| «Commercio do Portos. 7 Sonho ' 


me haveis de humilhax; acima de yós ainda está o aut, 
ditorio que me conhece, aí sia 
opinião publica, juizmais y ia 
- Queixa, enr, rôdactor, dar. 
nhas,pelo que lhe ficará m to obr 
F De” 
Towqitiny Pereira de Magalhãe: 


Braga 26 de julho de 1863) 209) Sosa d om 


ento.) 


Segue-se o xeconhe: 
(sh) piaisé 


de lumen acnsis 
ind amorê cora 
abas ado 1 

BR E 


pá 8 especialmente a impossibi 


óleo quê tráz a expropriação! 

sperm £3 mh eba ema 

= 4719 mechanismo da! amortisação/ por anuidades! conscienoj 

ofereça. um meio tão simplesicomo ongenhoso dane | “Ne dis SL do eb 

solver a difticuldade : 6 Bemador se obriga a ajun- |nós o snr. Manoel Ani 

tar aos juros uma certa soma que, giuça ro | nós no cabo de 12 Istros é mit 


do interesse composto, extinguê ft divida em": uhé 
amnos, Caleulando-so o interesse a 4p, 100, acha-se 
que, se a annuidade é fixada a, 2p. 100, o credito se fargila animada. 
acha amortisado no fim do 28 annos, Uma. Frade O snr. Manoel Antônio 
dade de 117, p. 100 extingue-o em 33 annos; com | prestavel, e que, tendo E; unia boa fortima no” 
ama aunaidado de 1 p. 100 são precisos 42 annos | imperio-do Brazil, d'ella fazia: amelhor applidação, 
para reconstituir o capital emprestado, Assim n'este | beneficiando os sobrinhos e soecorrendo os necesgi-, 
ultimo caso, o proprietario para se desobrigar de | tados, O seu pomposo funeral foi um signal de gra- 
um, capital de 208000 réis, não tem a pagar senão | tidão de seus inconsolaveis é virtuosos irmãos os 
um capital de 83400 réis, o ainda elle tem 42 annos | snts, António Manoel! Ramos “é Bernardino A. Ra 
para pagar esta somma a 900 réis por anno ! mos,e o ultimo “preito prestado o: nado por tão: 
Evidentemente basta esta inovação para trans- | grande numero de amigos; foiuma PrerA de, ato, 
res do 


psp era um cidadão 


formar completamente fa, situação! do . proprietario | era amado do ta los. Mais de mil e duzentos pobres. 
gue precisa tomar dinheiro a juro. Estas vantagens | tiveram esmola no din do seu funeral! Pobres de' 
não ns pódo offorecer qualquer, só as faz um gran- | Gifo e freguezits Visinhne, aonde esti o vosso bgim- 
de centro. | PAD: ” feitor ? 1 O cotpo está n'uma campa humilde o raza ás 
O emprestimo hypothocario individual tambem | porta da parochial igreja de Gio; pois bem) pros= 
offerece um inconveniente ao portador de um titulo | trai-vos e orai a Deus por sua alma! Sirvam ostas 
bypothecario, e é que quando clla precisar de reha- recordações do lenitivo nos seus irmãos e inconsola- 
veis parentes, e à mim de incêntivo à conservar dos 


ver o seu capital antés do vencimento do, seu titu- 


lo, do úchnrá goralmenté impossibilitado de o nego. | meu peito eterna saudade. 
: god ue voda By Boo, 
qagínto Estevão de Giião, 23 de julho da tuo, da 


ciari elos cine 4 
A taculdade que períitte a lei do.o transmittir 
por indosse não reineleia este inconveniente. 

O que falta ao contracto hypothecario indiyi- 
dual 6a notoriedade de valor é a uniformidade do 
titulo. Emittido este pola associação pri giada,! 
ao contrário, não so tractando nei da individunli, 
dado do proprietario, uom do immovel bypothecado, 
o comprador do titulo se acha dispensado de toda 


“Joaquim Pinheiro, arguido de furto. Está 


José Moreira, arguido de furto. Está à 


Maria Rosa (gallega). Foi solta por alvará 
do juizo do 1.º districto criminal por ter aca- 


Manoel Marques dos Santos. Prestou fian- 


Joaquim de Almeida Campos. e Antonio José da 


va competetcia dos arbitros commercines para a deci- 
Bão de todas ns questões, que se shecitarem entro so- 


a apreciação relativa & origem do titulo o á solidez 
dx hypotheca. A lettra hypothecária  póde pois cire 
*| qular indefinidamente come o titulo -do divida pu- 
Bjica do E ado. ri e 

- O capital da associação póde ser insignificante 
em relação no vasto cimpo de suns operações, como 
acontece em França, que linvendo alli um só esta- 
belocimento de, eredito predial para todo q imperio, 
Crédit foncier de France, 6 o scu capital nominal de, 
60 milhões de francos, e só metade foi ainda cha- 
mada. Este capital é como uma garantia ás suas 
operações, porque o seu capital flndiáii ella põe 
!| 4 disposição dos. proprietatios, obtem-o bla por méio 


megóceia ou entrega, esses titulos uos proprietario 
para elles irem negociar onde e como melhor lhes 
“convior, ' 
« -Emtodo O caso,a associação tem uma commissão 
ara fésma o geu principal lucro, jo 

s proprioturios pagam à associação as guas 
annúidades nós semestres, em que sé comhprehendem 
Os juros e a commissão. À associação é quem paga 


eres 0 


os juros, nos portadores das obrigações ou ettras, 
4 t em como a sua amortisação, b-:e 
TREBUNÃES, (it | Em enso de falta de prsstmênto do uma Gandl 
, ed anbrnia dade, de deterioração dz md ade, ou outras 
Supremo tribunal de jastiça | catisis, a associação póde levantiir à Iypotheca. 


que ahi fica demonstrado será ocioso para 
múitós, mas-estou corto que Esclarecerá a mnior 
parte dos leitores do «Commeteio do, Partos, por 
ger novávem Portugal a questão de que “é trata Foi 
por isto que mo “propuia (a “escrover estas linhnse 
Temettel-as nos muito dignos (e cirtunspeetos reda- 
etores do referido jornal para o fim da gua publi. 
satão, é Julgarêua digho dês honra o qué deixo 
moi Daoai p6 j 


po dor o covii Paeé de Sampáid. 
(Lia osninpad.ojod abunda cal 


: Sar. redaetor. 
* Fiat justitia ne pereat mundus. 

E"impellido por um motivo forte que, appelluh- 
dopara o tribunal da imprensa, venho pola vez pri- 
meira pedir a V, um. limitado espaço nas columnas 

do seu acreditado jornal. & 
Sim, sir, redactor, convicto da injustiça do que 
acabo de ser victima n'um dos exames da presonto 
epocha, no qual, por espontaneo amor é sciencia, mo 
submettera no diá 20 do corrente, não posso deixar, 


0 de fl. 157 poa desafogo do meu espirito; de erguer: aqui a mi- 
ido essenci 0 apreciado, |hha debil voz. | 
e julgado pelos afbitros, não so Tmitindo à julgas) Sim; Biro redhctor, lo só fit injustamente sen- 


tenciado, mas atá idesconsiderado é maltractado por 
essos sectarios da injustiça, os quaea, em vez de au- 

iliar os afilictos cxaminandos m'aquella. hora do 
transe o de terror, amenisando-lhes o caminho jun- 
cado de espinhos, opprimem-nos com uma seyerida- 
de indistvel, de maneira que mais parecem um algoz 
o patibulo, quando ceifa -n enbeça nomisero 9 in- 
feliz mortal, do que verdadeiros administradores da 
justiça. 


vaseilas: 
Frequentei a aula de francez no seminario dia- 


das obrigações ou letras que ella emitto, o que | dados por 


Fui injustamento sentenciado; sim, fui; as pro- ! 


rófne ft a E 
“ Folhasde Madrid de 27, de Pariz ; 
dóHavre:e Bruxellas de 24; 


[A 078! Cosme 9 ctuad mod 


q 


O conde Soltanappaies 
grandes forças. No com= 
bate de Poroudria tinha G:000 russo: man- 
r Valanieff é teve 300' mortos, Os 
polacos tiverani 160 homens fórau do"combater” 
morreu um dos seus chefos, Troniberyuilki. 
VIENNA 25.—.A petição que: Dangiowilk' 
foz 4s camaras para que lhe dessem a liberda- 
de, foi por estas remettida ao goverho. 1 

«TURIN 25.—0s 103 presos:do bando! de 
Pilone apresentaram-se no tribútial criminal. ' 
Osjornaes dizem que Garibaldi está quasi res” 
tabelecido, er 2a o 

CONSTANTINOPLA!28.—03 circasia-, 

nos tomaram de abordagem e conduziram a 
Sohoubschil um navio de guerra rusgo-——= 
5 Chego pra ehofrndo b5gadageysão Rara, 
ros chefes circasianos. 
LONDRES. 25, — As respostus da .Jord 
Russell ás interpellações a respeito das atrooi-- 
dades commettidas pelos russos, deixam em sua 
justa reserva campo. para opinar.que tanto es- 
tá disposta a guerra como à paz. Na camara 
'dos communs lord Palmerston disse que se 
tem dado passos triinsceridêntes por parto da 
França e da Austria junto da côrto do S., Pe- 
tersburgo. 

"Pai 25,—Cartas de Nova-York di- 
zem quo as casas dos negros foram queimadas 
e muitos destes enforcados, Continuam as de 
sordens em Nova-York os rebeldes estã! o dá 
posse de uma parfe da cidade, A antilheria jo- 
gou nas ruas da cidade, havendo muitos a 
tos o feridos, Mr, Seymour conseguiu que fi- 
casse sem effeito o recrutamento, Lot 

Os federaes alcançaram um triumpho de 
pequena importancia em Charlestown, oceu- 

ando a ilha de Morris. 

LEMBERG (sem data). — O conde Este- 
vão Zamoiski foi preso. Muitos palacios de 
Halisch foram queimados. ” 


ceu em Diúbuo e 


fe 


— 1 ———>—— Ter 
— Publicamo: m em « Post-Scriptum» o 
Ro] e mido ando | 


já estava Dastante adiantada a tiragem da 
folha: r — IM : : | 
E à “A 
Telegraphiaelectrica 
ASA AA 
DESPACHO N.º 12064 

-Ao Commercio do P, 
LISBOA 30 DE JULHO A'S 11 

DA MANHÃ 


* « VIENNA 28.0 Chegoir cata moute 
jecto de resposta da França à Russia: 4. 
Pede-se n'elle uma resposta cathegorica, 


opro- 


ácerca do ai cio e dos sei 


ontos propos- 


DE 


a Er 7 ” T - e | 
Resposta da Russia á Austria | 
Eis, seguido lá [elidietã! de Vienna», o) 
texto do despacho dirigido pelo principe Gor-| 
tschakoft: a M. de Balabine, embaixador da | 
Russia 'em' Vienna, en data de 14'de julho, e 
entregue ao pinstto dos negocios-estrangei- | 
ros,o conde de Rechberg,al7 do-mesmo mez:| 
* CBNISAS OD GLar 


- 8, Petersburgo 14 de julho de 1863. 


eque'sejam' antes os el 
encerrados nas províncias limitrophes perten- 
centes a outras potencias que tem refluido pa- 
ra este foco de incêndio, subministrando-lhe 


ge 
r 6 


q: e elle não se enganou 
o de um accordo amigavel fun- 

terosses comuns em face 
do eventualidades previstas pelos fautores, da 
insurreição, ó que, apesar do véo transparente 
com que ellos cobrem “as suas machinações, 
tendem a consequencias que poderiam afectar 
fmalmente à integridade dos Estados de S, AL, 
EeR Ass a 

O sr. condede Rechberg retommenda 4 
consideração do gabinete imperial algumas | 
medidas, a opiuj oderiam tra-| 
zera NERO TAN S.exe.* 
está muito no: corrente -do estado actualdas 
contas nêsto paiz para que me seja necessari 
apontar á sta attenção quo algumas dessi 
medidas existem já o que as outras encer: 
principios geraes quo não são contrarios, nas 
suas feições essencires, as desenvolvimentos 


que mosso augusto amo se reservou dar ds) 
istibições fo reino, quando 5, « en-| 


tender que é chegado,o, momento pro) tio. 
ministro idos ne) É 


proprio-sni o: 
trangeiros d' Aústria reconhece alé 
eh opa A destas ideias entrani no, 
s. M pera e traçou; mas sua 


xc.* reconhecerá sem d, 
ellas não podem LA das com alguma 
probabilidade de bom exito sem que a ordem 
material esteja restabelecida, | 01 11 

O snr. conde de Rechberg om 
certamento que em quanto esta condição i 
dispensavel, á acção salutar do governo não 
tiver'sido prehenchida, toda a tentativa de or- 
ganisação do reino será mallograda, por um 
lado em presença.dos mesi obstaculos que 
as desordens até agora lhe tem posto; e, pelo 
outro, om presença do alento moral que a es- 
paranta de uma intervenção activa do exterior 
deve necessariamente dar ás aspirações as mais 
insensatas da insurreição. , : 

“ Depende muito das grandes potencias dis- 
sipar estas illusões, frustrar estes calculos e ac- 
celerar o teráio W'está situação; tomando em 
seria considevação este lado essencial da ques- 
tão, que a nossa ver constitue o perigo euro peu. 

Estaremos sempre dispostos a trocar as 
nossas ideias sobro este objecto com cada uma 
d'ellas, no terreno das nossas relações diplo- 

Io egar a um 
corto COREL Apis 

Em quanto ás deliberações ou conferen- 
gs, em quo tomem parte todas au potancias 
siguatarias da acta geral de Vienn: le 
junho de 1815, não desconhecemos o interesse 
que essas potencias devem tomar na situação 
actual d'este paiz no que Ppde perturbar o re- 
pouso geral e o equilibrio fundado pelo tra- 
ctado para o-qual;concorreram, 

- Não lhes contestamos o direito do inter- 
protar o sentido d'esto tractado, segundo as 
suas proprias vistas, mas não sabemos reco- 
nhecar nem a opportunidade nem a utilidade 
prática de submetter ás suas deliberações ques» 
tões que se prendem comos assumptos imais 
intimos da E oinidi tão reino. | 

Nenhunmagrande potencia poderia ac- 
ceitavesta ingerencia directa nosseus negocios 
interiores, quê megmo não está; úem no espi- 
rito, nom na lettra dos tractados existentes, e 
não faria senão afastar o fim de pacificação a 
que tendem os votos e esforços das potencias, | 


acrescentando, netençõ. agitadores 
polacos tudo Rimas prestigio 4 au- | 
thoridade soberâna. = 


Mi 
10-snr, conde de Rechberg subo o 
aoiconsentimento prévio do gabinote imperial, | 
a sur adhesão a uma semelhante combinação, 
presentio-com--um sen! Jimenio: de equidade | 
ue noss: isto amo plena: erapreciou, | 
nino idade em Ei duo admit- | 
tir, Apraz-nos-reconhecor n'esta reserva uma 
nova prova das disposições amigaveis do gabi- | 
neto do Vienna o um testemunho da justeza |! 
com que condede Rechberg aprecia a situ; 
ão. ecnjas, ape ea este 
& A marchã seguida em 1815 parece-nos | 
indicar muito claramente a natureza das deli- 
berações - que podem . estabelecer-se | sobre 
questões relativas, de um lado ao interesse ge- | 
xal, o «do outro a assumptos administrativos 
do dominio exclusivo dos Estados soberanos | 
limitrofes. N'aquella epocha estabeleceu-se 
racticamente uma distineção centre estas duas 
E RP dia Os primeiros foram | 
objecto de negociações separadas, por parte | 
das cortes da Russia, Austria e Prussia, entre 
as quães as tradições da historia, um conta- 
cto permanente o uma visinhança immediata 
crigm uma estreita solidariedade. Todos os 
arranjos destinados a regular a administração, 
interior e as relações mutuas dos territorios 
polacos colocados ao tempo do congresso de 
ienna debaixo da sua dominação respectiva, 


| Thode 1863. 


ida tambem que! 


foram consignados em tra 
coneluidos directamente entre 
on Pala do 1815; e f 
mentejcompletados por uma 
ções especiaes todas as vezes as 
stancias o exigiram. 1Os- principios: geraes 
mencionados n'estes tractados, oque podiam 
interessar à Europa foram os unicas inseridos 
na acta do;congresso de Vienna; revestida a 9| 
de junho, com a assignatura de todas as po- 
tencias que a elle foram chamadas. , E 

Agora que se não faz questão d'estes 
principios geraes, os assumptos administrati- 
vos e arranjos interiores forneceriam util- 
mente materia para negociações entre as tres 
cortes, com o fim de pôr a posição respectiva 
das suas possessões polacas, comprehendidas 
nas estipulações dos tractados de 1815, em 
harmonia com as necessidades presentes e os 
progressos do tem po. O gabinete imperial de. 


cordo com o! 
ug muita confiança 


ados P. P 


1 barril com repolhos; F. M. Pa- 
com forragens; De Gonçalves, 1 
gtos diversos; *º, A. da Silva, 1 caixa 
do Vallo, 508,80 litros de vinho, 
barca Amazona, F. À. Joaquim, 
sixão com objectos diversos. 
- IDEM —Na barca. Flor do Vez, P. J, Pereira, 
10 cunhetes com ferrêgens e GO sacos com feijões; 
J.J. Alves, 5 cunhetes com ferragens e 1 caixão 


pt 


enna & C., 
Deva 


com calçado. Hi 
| 


[> cBAHIA-—=No brigue Mercurio; A. S. Silva, 
2000 resteas de ctbolas, 6 barricas com painço, 20 
caixas com maçãs, 500 liaças de vimes, 4 caixões 
Bom) macella e 150 rodas de arcos de pau; J. P. 
Salazar, 50 canastras com alhos, 15 fardos de archo- 
teste 100 caixfs com batatas. ) 

DUBLIN E GLASGOW.—No vapor De Brus, 
J. E. dos Santos, 1068,48 litros de vinho; T. G- 
Sandeman, 2671,20 ditos de dito; OMey & Cramp, 
6410,88 ditos de dito; T. J. Smith Son & Johnston, 


| do Oneida até hoje foram de 221 saecos o 11 barricas 
do Rio dervaneica) Dota ppaaiador: fio saccas de 
Loanda pelo Faria 1.º; 109'de Cabo-Verde pelo Es- 
perançoso, e 1995 da mesma procedencia pelo Cysne - 
do Minho, I a] 
, Para consummo despacharam-se 1506 saecas e 2 
barricas. É D 
* Reexpoitamos “para Gibraltar 75 saccas, e estão 
embarcadasas partidas que mencionamos, “ 
O deposito é hoje de 4352 saccas e 9 barricas de 
todas as procedencias. A 
» "CACAU, — Poucas transacções, 'e essas mesmo 
com alguma roducção nos preços. Algumas partidas 
se tem carregado de conta propria. á 
jadsão ivémos suprimento algum, nem reexpor- 
tação. ot 
Para consummo despacharam-se 15 gatos. 
|» E pois o deposito de 1411 saceos. 
COUROS. —Continuam a cffectuar-se algumas 
transacções, consorvando-se o mercado na. mesma Bi- 


3205,44 ditos de dito; G. Garrard, 534,24 ditos do 
dito; D. Gonçalves, 50 caixas com cebolas: 
HAVRE— No patacho Alarme, À. G. Moller, 
1 caixa com fázendns de algodão; A. V. de Souza, 
1 caixão com vinho engarrafado, 
| LEEH —Na escma Pallas, R Reid, 2993,32 
Mto to: Q. Harris & Ca, 2136,96 ditos do 
Gitod =. Smith Son & Johnston, 2671,20 ditos de 
ito, , y ] 


clara-se desde, mp a entrar neste a 
te: Vienna e Berlin. | 


Nosso aúgus! 
nos sentimeni vis nciliadoras de S.. 
o a 


o imperador de Austria para se não per- 
ir queum aceordo sobre estas bazes cor- 
duziria a “rosultados igualmente satisfacto- 
rios para os interesses mutuos das tres cortes, 
para a prosperidade de seus subditos polacos, 
e para as considerações geraes, que ligam es- 
tas questões ao repouso e ao equilibrio da 
Europa. 

Dignai-vos lêr o presente despacho ao 
shr, ministro dos negocios estrangeiros: de 
Austria, deixando uma cópia d'elle nas mãos 
de s. exe." VÊ: TA é 

Recebei, etc. 


» Gortschakoj. 


O governo austriaco depois de ter recebi- 
do a communicação que precede, poz-se em 
relação-com os gabinetes de Londres'e Pariz, 
e pronunciou-se além disso immediatamente 
sobre diversos pontos que lhe dizem directa- 
mente respeito em um despacho especial. Em 
seguida o publicamos : 


Despacho do conde deBechberg ao principe de 
Melternich, em Pariz, e ao conde Apponyi, 
“em Londres, datado de Vienna em 19 de ju- 


| "O despacho do principe Gortschalkoff ao 
conde Balabine refere-se a tres pontos que res- 
peitam especialmente á Austria, 9 sobre os 
quaes o governo imperial deve expor clara- 
mente a sua opinião antes de entrar em nego- 
ciações com os gabinetes de Paris e de Lon- 


dres, ácerca do procedimento que as tres na-|' 


ções julguem conveniente seguir por causã 
a resposta russa. Não desejo averiguar se 0, 
principe Gortschakoff foi inspirado por um 
pensamento secreto A SR escreveu as tres 
passagens em gussão, epor isso limito-me a 
declarar que ellas tornam equivacos os intuitos 
da Austria e a collocam pi ea queo 


“neceit: 
Eco 
pachos russos 


- .*Aquella em que o principe de Gor- 
tschakoff insinua que 0 nosso despacho de 16 
de junhe ever é approva. por assim di- 
zer wrecus ho ir à tima con- 


Estilo ita 


lacos O GIN 

Canas vo AM RAUNEDA muito 
energicamente em” conversação com 0 snr. 
Droifa de Lhuys rd" Russell) de tal 
modo que as intenções do'governo austriaco 
não sejam objecto de duvida. S 

A respeito da conferencia, o nosso despa- 
cho de 18 de junho ao conde de Thun, limita- 
se a verificar um factomui claro, dando a en- 
tender que a reunião desta conferencia de- 
pende da adhesão da Russia. Com efeito, é 
claro que não se poderá negociar em confe- 
rencia com a Russia se esta potencia nisso 
se recusar, mas não se segue d'ahi que ap- 
provemos esta recusa. Pelo contrario, a nos- 
so vêr, a proposta dejuma conferencia é per- 
feitamente aceitavel para a Russia, Além 
disto encarrogamos já, pelo telegrapho, o 
conde de Than de se exprimir n'este sentido 
e de rectificar esta interpretação erronea do 
nosso despacho. . 

Relativamente á paridade que so quere- 
ria estabelecer tra a Gallicia e o reino da 
Polonia, somos obrigados a repellircom ener- 
ERA NR ão aos hbrol Vad 

Finalmente pelo que respeitn'á fórma pro- 
posta pela Russia para chegar aum accordo, 


já declaramos a 8, Petersburgo quo a confor- 


midade de sentimentos estabelecidos entre os 
três gabinetes do Vienna, de Londres e de Pa- 
riz fórma entre elles um vinculo que à Austria 
não póde agora romper para negociar separa- 
damento com a Russia, - 
17 Vossa exe.* póde ler o presente despacho 
aosnr, Drouyn do Lhuys (lord Russel). 
Ey 


1 BRBZAL 

As cotações do cambio nas principaes pragas do 
Brazil á sahida do paquete inglez Magdalena, oram 
as soguintes : ti) 
Rio de Janeiro T.de julho 


Sobre Londres-L96 1], 97 
PMS rr 
dem > 27,0 Bh É 


Porto 38 do julho 
Metas 9 LDL q py. 
Peças do/85000— a prata. cava»! 75980. 85000 
Ouças hespanholas — a; ouxo - 145900 155100 
Ditas mexicanas — a ouro, « 148450 145550 


Soheranos— a prata. 43490 48500 
Onro ceregado —a ou 
Pata bao 


Ditas brazileiras 
Ditas, novas (de 
Ditns mexicanas — à pr 
Prata em barra —n ouro, 
Cinco francos — a ouro. 


Alfandega do Porto 
Rocoitaida alfandega do Porto de 1 a 
29 de julho'. .. 
Idem no dia 30 . 


243:5623995 
14:5735880 


- 2581365825 


mepnachos ne exportação 
ulho 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Fama, 
J. R. da Costa, 7 volumes diversos; V. J. Corrêa, 
127,20 litros de vinho; Fº Chamiço Filho & Silva, 
9308,92 litros de vinho. 

IDEM.— Na galera Olinda, M. A. 8. Penso, 3 


| Praça de Lisboa 28 de julho 


- | Cysno do Minho ; 74 de St. Quittes pelo Emilio 


O | do A! 


* | GLASGOW. —Na escuna Lnurel, J. H. Fer- 
reira, 400 restens do cobolas; Sandeman &-C., 
20301,12 litros de, vinhos.» vo 

“HAMBURGO. — No briguo Franz, A. D. de 
Oliveira Gama, 4 rollos de solla; d. J. de Almeida 
& Ca, 50 feixes de cortiça; Taylor Fladgate & Yea- 
teman, 584,24-litros de vinho. 


Termos de carga 
lho 80 


Julho 
LISBOA;—Hiate 8. Joaquim 1.º, 95 ton., mes: 
tro Souza. 
IDEM. 


Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Con- 
tente: 7 

* IDEM.- Hiato Souza, 114 ton, mestro Ba- 
ptista. É 


Completa descarga 
Julho 

LISBOA, — Vápor Lisboa: 
AVEIRO. —Hiate S. Vicento 2.º 
IDEM. e Nova União. 
FIGUEIRA. — Hiate Villa Nova de Portimão, 
BARCELONA.— Vapor hesp. Galiano, 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º | 
VIANNA.—Patacho Stonard. 


Generos despachados para consumo 
Julho 30 


Assucar—20 caixas, 123 saccas é 8 barricas. 
Arroz 10, saceas, oe 
, Aguardente de canna— 24 garrafas, 
Café —4 saccas é 2 barricas. 
* Doce—12 latas e 6 caixãosinhos.' 
Gomma—76 barricas. 


Generos despachados pela meza da 
pr E « estiva, a. 
Julho 30 


Aguardente—67 cascos. 
Arroz —550 snceos: 
Flor do ensofre--800 barricas: 


Movimento dos vinhos e aguas- 
g ardentes 
dulho30 
ES - Litros 
> DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. .......cieerrere 4723,00 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


85735,00 


a 


Rêndimento da alfandoga grande de” 
Lisboa até no dia 27 dejulh 
Idem no dia 28,. seo 


gro e 
Cotuções officinen 


Lhscripções d'assentamiênto, juro 


pago até 30 de junho de 1863 48/5piu 48.1/5 


Coupons idem. ......zereeies 48 1 a 48 3h 
Titulos de divida pública [far | 

digoa) SML AA LST, MR, E 
Titulos de divida pública [azues) 2" a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) ns TalZ a 18d 
Papel-moeda . 2 a 


Fundos estrangeiros 
(Boletim' telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 28 de julho— 8'por cento 

consolidado 52,50 —3 dito diferido 48,45. 
Bolsa de Pariz, em 28 de julho—3 por cento 
francez 67,104 1 dito 96.4 E” 
* Bolsa de Londres, em 28 de julho —Consolida- 

dos 92 3/,n 927/a 


Revista da quinzena: 


+ O movimento da nossa praça depois da sabida 
do Oneida foi pouco animado. 

“ Quasi todas ns transacções que se realisaram fo- 
ram limitadas, ás precisas para as necessidades mais 
instantes do consumo. hr 

Dos generos de importação e reexportação o as- 
sucar conservou-se sempre em apathia. No café 08 
possuidores sustentaram os preços para às qualidades 
do Brazil, mas tivoram de fazer reducção conside-, 
ravol no de Cabo Verde, Os couros não obstante al- 
gumas transações, Most ficam comtudo. 
no mesmo estado em que estavam no tempo da nossa 
ultima revista, A cera tevo bastante animação. | 

Nos generos de exportação o mercado conservou - 
so quasi em geral sem alteração, Ses pare | 

“Das informações que colhemos, e que temos por. 
exactas resultou podermos dizer o seguinte : | 

4 ASSUCAR, — Este genero continuou em apa- 
thia quasi completa. As transacções realizadas li- 
mitaram-se ás urgentes necessidades do consumo. O 
grande deposito que temos e o esmorecimento dos 
compradores tem dado lugar a que este genero tenha, 
estado e fique actualmente, bastante depreciado, 

A unica transacção de vulto foram 80 caixas da 
Bahia pelo Confiança que foram compradas por uma 
das primeiras casas commerciaes ao preço de 18700 
réis'o branco, e 18300 réis o masenvado. 

As entradas consistiram em 20 caixas do Rio de 
Janeiro pelo Saudade ; 108 barricas do Cabo Verdo. 
pelo: Esperançoso ; 10' da mesma procedencia pelo, 


E 


darricas e 254 saceos da Madeira pelo Galgo;.277 
saccos de Londres pelo Tartar ; é 150 da mesma pro- 
cedencia pelo Triumplanto. »& : 
Para consumo despacharam-se :210 saccos 148 
caixas 22 feixos o 300 barricas, 
À existencia hoje nos armazens da alftndega é 
do 1:931 caixas, 939 Teixos, 104 gigos, 13 pânciros o 


fórmas, 4:911 barricas, 211 batriguinhas, e 45:695 


snccos. ( 1 
"ALGODÃO.— Do da procedencia do Maranhão 
paquenas partidas so tem consumido pelos preços 
cotados. » 2 R À 
| Doshmais portos do Brazil não. JE 

No de Angola tambem as transacções tem sido 
limitadas, o com destipp fimento sh ponsumo. Agu- 
ardai-se novos suprimentos pelo vapor da carreira 
ica que está proximo a chegar. r 
temos pois a notar entrada alguma, porque | 
à brigue Faria 1.º quo veio de Loanda não trouxe | 
partida alguma. 

Para consumo despacharam-so 28 fardos e 32) 


snccos.. 
* AZEITE DOCE. —Sem alteração do que disse - 
mos na nossa anterior revista, . o ! 


neraf 


CAFE'—Do da procedeni il as tran 
sacções foram muito limitadas, mas os preços: não. 
offreram alteração alguma. Não aconteceu o mes- 


8 
mo no de Cabo-Verde e no de Angola (encongo) do | 
qual as cotações foram considoravelmente reduzidas. 

Hoje embarcaram 300 saccos do Rio de Janeiro 
que já estavam comprados ha tempos. 

Do de Cabo-Verde quetrouxo o Cysne do Mi- 
nho venderam-se 300 saccas aos preços de nossas 
actunes cotações. 

O leilão de cerca de 700 saccas de café avariado, 
vindo pelo D. Antonia, foi vendido em lotes pelos 


ipas com vinagre; F, Clavel, 2 barricas com pozo- | 


ana. 
MARANHÃO, — 


Na barca Flor da Maia, M.| 


preços de 18850 a 58050 réis, influindo a maior ou 
menor depreciação. 
Os supprimentos que chegaram desde a sahida 


tuação em queo descrevemos na nossa última re- 
vista. é ' 
No leilão que fez a casa Bessone de 1600 cou- 


ros foram vendidos a preços baixos, e osdo vapot |, 


D. Antonia, tambem vendidos em leilão obtiveram 
117 réis o kilogr. 

Entraram desde a sahida do Oneida até hoje 
2678 de Loanda pelo Faria 1.248 da Madeira pelo 
Galgo; 4L de 8. Miguel pelo Souza; 67 de Cabo Verde 
pelo Esperançoso; 176 da mesma procedeneia, pelo 
Cysne do Minho, 11 de St. Quittes pelo Emilia, 6 53 
couros e 14 fardos com ditos da ilha das Flores. | 

+-Para consumino. despacharam-se 2160) couros! € 
508 meios de sóla, 

Reexportamos para Gibraltar 50 caixas e 20 
meios de sóla. 

A existencia é hojo assaz elevada. 

GOMMA DO BRAZIL. — Algumas vendas, e ns 
qualidades baixas ainda sofreram maior redueção. 

Entraram do Rio de Janeiro pelo Saudade 100 
barricas. , 

Para consumo despacharam-so 71 panneiros e 
49 sneeos, F 

Fica pois sendo a existencia 6805 volumes. 

SAL.—O mercado continua no mesmo estado. 
Aguarda-se a nova colheita para a qual não tem cor- 
fido bem o tempo pela falta de vento norte; 

VINHO. —O mercado conserva-se no;mesmo es- 
tado, não ulatante o pouco deposito que temos c.as 
desfavoraveis noticias que tem chegado dos sitios yi- 
nhateiros, pelo desenvolvimento do «oidium tukeri,» 
queraftecta consideravelments a colheita pendente. 

VINAGRE. —Nas mesmas cireumstancias em 
que descrevemos este genero na nossaultima revista. 

(Ext. da «Correspondencia do Portugalo.) 


Liverpool 23 de julho 
= ONUMERARIO. > À taxa do juro conserva-se a 
4porcento. 

ALGODÃO. — As noticias ultimamente chega- 
das da America, sendo menos favoraveis aos prospe- 


e os preços subiram 1/ d. no do Brazil. Às vendas 
heje montam a 6:00 tirdos. es 
ASSUCAR. — O merendo continua frouxo, As! 


Pelo de bos se podá 
54 15/ por tonelada de 2 
CACAU.—A u 


CAFE! —Venderam-se 200 saccos do da Costa 
Rica de 73/ a 81/ e 90 enccos do do Rio a 70/: não 


tem procura. DO ENá 
BACO meseado UMA da as frEços doa 
cotados. En 
CAMBIOS : 
Lisboa... 90d d 52%)ab8 
Porto... = 52 1a 53 
Riode Jancito. 7 Nominali60 dv) “7251/7006 
Babia o Pernembuco...... a dem 
P e sã 
ortugnazes - 186 es! 
ABA Sb = rés mB Pampas 
Po 1868 Bo ATI RASA 
METAES-PREGIOSOS + 
Qura em barra. E) 
» portuga up 
facil ui 


; 
. de Pinto Leito & Irmãos). 
DE SB AESA 
PARTE MARITIMA 
g rs án 1 mas 
j Porto 30 dejulno 
Não 'entron embarcação alguma. 
Co SADAS O , 
RIO DE JANEIRO. — Barca Venturosa, caps 
Oliveira, varios generos. 
LISBOA. — Vapor fi Ville de Lisbonne, cap, 
| Ordrounenr. U q vê 


siniug 


Kem 31 
' As VL noras DA MANTÃ 

Fies fóra' da barra: 

Brigue Velocity e um outro, 

Uma escuna (navegando para o 8.) 
Um hiate. 

O vento 6 N: O. (brando) e'o mai bom; 


Entrou um hiate; e sahiram : escuna ing. Esx- 
press, galeota hol: Egbertus, (liintes Qruz 1.º, Deus 
|sobre tudo, 8. Vicento 2.5,0 um outro. + 


para 


Hontem ás 5 horas Un tarde pavegou do N. 
o, uma barca sem bandeira. 1240 


O vapor Iberi ra-sc brevemento pira sa- 
bir para Londres no dia 13 de agosto. 


——— recem 


: Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


28 de julho Ein Plymouth, o D. Maria, do Lisboa 
pura Cronstadt qi 4 
o Lancnoliiró/Luss/do 


245" Em Crookhaven, 

Y. Setubal. ; é SAAE 

41 “Eb, Palmouth, o Glunorgán, de Sines 
para Copenhagem. ) 

aartono no Clyde, o vapor Ailsa Craig; do 
Lisboa. | 

45-:» Em Montreal, o Jannett, de Lisboa. | 

6 » Em Quebes, o Independente, do Porto— 


em 7, o Carol 
taniny do Lisbon 
de Lisboa.» — 
Emo Havre, 
“ eim 24,0 D. 


do Porto—em 9, o Ti 
> enr10, o Devereux, 


« Aveivenso, dor Pórto — 
ai RO 


) cá VISTA WA 
20 de julho De Wight, o Victoria, de. Riga para 
Lisboa A 
PASSARAM O UND.) 
21 dejulho O Livonia, do Porto para Pervau. 
A sum ' 
28 de julho De Londres, o Imperatriz, para Lisboa. 
LONDRES, 22 do julho. -- Entrou o Laia 1.º, 
cap. Oliveira (2), procedento do Lagos. 
LIVERPOÓL, 28 de julho. — Carrega para Lis- 
bon, o D. Quichote; o pari Lisboa c Baçnos Ayres, 
o Onyard. ) R 
CUXHAVEN, 21de julho: — Entrou, o Barros 
2.º, procedente do Rio de Janeiro, 
CLYDE, 24 de julho. — Carrega para Lisboa, o 
Richard Warbrick; e para o Porto, O Forth, | 


A' ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica | 
DESPACHO N.º 12181 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 31 DE JULHO ÁS, 10H, E 20 M. 
DA MANHA 


A exposição foi hontem inaugurada por 


) 


-|8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz. | | 


O governo resolveu favoravelmente o re-. 
querimento que lhe fizeram alguns importa- 
dores de petroline para serem dispensados. 
do pagamento do direito, provando que os 
carregamentos tinham sido feitos antes da 
promulgação da lei. , Ba 

As noticias do Rio de Janeiro chegadas 
hontem pelo paquete inglez «Magdalena» al- 
cançam até 8 do corrente. 

No dia 6 o ministro inglez recebeu os seus 
passaportes para se retirar. 


ctos de paz, produziram uma actividade no mercado | 


A corveta «Bartholomeu Dias» foi ao Rio; 
da FeSMaLTA OMAN TM 0 GRNSA à 
17 “A importação, e à exportação ponco ani-. 
imadas. | 


O dividendo do Banco do Brazil foi de 


Banco Mauá de 45 por cento. : | 


O, gojerno Oriental snspepilen As pude 
relações com a Confederação Argentina. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
UM MOTIM HA CEM ANNOS | 


Por A. Gama ) 
Ainda ha para vender alguns exemplares 
excellente romance. É 


Escripturação commercial 
EM PARTIDAS DOBRADAS 


codigo commercial AL 
OFFERECIDA AO CONMERCIO DO PORTO 
Por 3. J. E. b | 


SFGUNDA EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRES- 
CENTADA 


nota no prelo esta curiosa o interessante obra, 
'M muito util e aproveitavel ao-commercio em geral, 
que ficará concluida até ao dia 20 do proximo mez de 
agosto; o seu diminuto preço ea aceitação que tem 
tido a primeira edição, por ser uma das principaes 
publicações que teem visto a luz publica neste gene- 


êonsideração, pois o fim a que é destinada, é de  sor-| 
lhes util, ” 
No fim d'esta publicação se encontram tres! ta- 
Bellas comparativas—do preço dos generos, entre os 
antigos pezos o os do novo systema metrico devimal 
= dos antigos pezos, para: com os-do novo systema 
metrico decimal c vice-versa — do antigo systema de 


ptado, segundo o padrão do Porto. 
Assigna-se unicamente em casa do editor)Ma- 
noel José Pereira, run de D. Pedro ne 98910 
aonde deyem ser: enviadas as assignaturas para est 
Rã O preço paraos sura assigiantes do Por- 
to (pago no acto da entrega) é de 400'réise s 
das provincias 500 réis, pes de ado eo « 
avulsos G00 réis. | 
Quem comprar 25 exemplares terá um abati- 
mento de 20 por cento. (2634) 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ- 
J. MICHELET ] 
Russio, Danube—l vol. 


La Pologue marty; 
12%. g nad) 
La Soreiére, troisidimo edition 1 vol 
VIVIEN DE SAINT MARTIN 
L'aninêo géograpbique, revue annuelle des 
voyages do terre et de mer, premier annte- 


1 vol; 12 / 

by H Sd ] 
TOR HUGO 

Racontó par ny témoin de sa y 
edition —2 vol. 8º... 
VALLERANGE 
Le Plantatinisme, Allianco fédérative de la 
France, In Belgique, P Angloterro, L'Espa- 
go le Portugal, Italo, la Gréco, to — 
vol. 8.º,4 mecenas 


p 
La nouvelle Babylono, 1 
Lo exime, broclture, 8.º 
Le dvoit de parler, brochure, 8 
Ardesse au roi Coton, brochute, 
La comedio italienne, brochuro, 8. 
Les fêtes de Tintelligenco, brochuro 
Et tous les autres onvrage: 

caga! 


200 
200 
tour, 


E 


- Bibliotiicca 
UM ANNO NA CO 
POR b5 ! 

João de Andrade Corvo: 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes bo io nos LBDRO 


o (2387) 
LEI HYPOTHECARIA 


Acaba de publicar-so em jum folheto o vende- 
ds na Pia do Bom jarda DO tada linda 
Neta. ' be tags pur 

Preço— Paravo Porto 120 nho estam 

Provincias, faneo, 160. +. «+. + ou at 

odem mandar o importe em estampilhas ao 
eslitor do «Archivo Juridito» que sark anviado a 
volta do correio. (2638) 


MOVA tnbella de preços para vender a retal 
N gundo o novo EEE fila cm Portugal 
para guia de quem não subo contar. O! 
“Pabella utillissima, tanto para quem compra, 
como para quem vende, pela sia simplicidade e la- 
reza, 
Vendem-se : 
Largo de 8, Domingos n.º 87. 
Rua Ferreira Borges n.º 33, 


l 
To(abns). 


nat TRIM EA 
ANNUNCIOS. 
TI TUNUIVO! 
“MONUMENTO À D. PEDRO V | 
Commissão encarregada de-promoyer 


A o bazar no Jardim deS, Lazaro 
producto applicado ás obras. Escort rj ; 
D. Pedro V, luctando com dificuldades 


Ed 
levar a effeito o bazar no dia em qu ço 


ei 


“| nha annunciado, ED re SS 


tompo, ficando para a noute de 9doa 
dando assim mais logar-a quevas senhords 
ja cevalheiros concorram com às suas offer. 
tas para enriquecer e abrilhantar o-mesmo. 
N, B. As pessoas quê oflerecerem pren- 
das te ão a bondade de envial-=as á ru A) 
ntfe-Paredes nç949. 5 romoniid. 
Administração do Asylo-de Mendicida. 
A de'declara que o to: 
car no Jardim de S. Lazaro a edi 
musica da guarda municipal, continuado. 
daqui por diante duas noutes cada semana 
a tocar alli mma das bandas de musica:do: 
corpos da guarnição, em quanto o publico 
se prestar com a sua concorrencian'aquel- 
las noutes, a augmentar a receita d'aquel- 
le prestante 6 nulo do 488. 1 


; Porto, 3L.de julho de 1863. 1 
Bellomonte n.º 107... 


| Ht para vonder oem tinto da Ilha 
01 


* da Madeira, Champagno Bordeus é vi 
nhos velhosido Porto, 


de garrafas, 


K3 


loja do retrozeiro na 

on. 21 e 22, 
co VOTERIA 
BjiLteres a 68200, meios, quartos, em 
relação; cautelas com reduçção d 


preços. 
Flores, 


Tu. 


(o) | 


Eur 


o 


28 o 299. ; 
Apparicio Sampaio. 
(2311) 


| 105000; o do Banco Rural de 125000; gi 
aci 


“Na conformidade da lei a que se vefereo | 


ro, grangeará dos snrs, commerciantes todo o apoio e, |; À( 


medidas lincares, com o que actualmente se tem ado» | 


| bbesb o 


; Ea 
por duzia e me zia 


co VENDE SE ua ormagão dad 


— Missa de requiem | 


IM NOEL leves, Ribeiro o, Joaquim Es- 
(À 


fer ves Ribeiro rogam a assistencia de 
' gos a uma missa de requiem que 
F logar,no,dia 1 do agosto, pelas 


Os fretes baixos. indgoau vao | aleil DO as da manhã, na igreja da Celestial 
O cambio sobre Portugal de 402 a 403;por| Órdem Terceira da Santissima Trindade, por 
cento a 90 dias. Moro = palma da exe, snr.º D. Perpetua Augusta 


M '8 Vianna, esposa que foi do seu socio 
e amigo 0, ill." snr. commendador Gaspar 
José Vianna, por cujo obsequio lhes protes- 
testam, desde já o seu reconhecimento. 
1» Porto, 30 de julho de 1863. 

ooo o (2689) 


- Leilão de moveis e predio 
! Hosting 

[IELme SNR. REGINALDO JOSE! CARDEIRA 

- na do Meio e casa nova apalaça- 

vy da ainda sem numero 


2% qb ENTER ft 
R INTERVENÇÃO DE M. J. FP. Premerro, 
+ PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Pé 


Nº dia 6 de agosto, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá 
leilão de moveis de mogno, louças, 
i ; Crystaes, paata, cobertores e outros 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
«antes de-principiar.o leilão, + 
FERE Pega prato arrematar a-dita 
propriedade“ apala e suas pertences, q 
donbadbain do fizer Po: a qual pa- 
ga de pensão 333600 réis e o dominio de 
| 40 —um ; oque tudo será vendido em razão 
do mesmo snr. sé retirar para o imperio do 
Brazil. A mesma propriedade póde ser vista 
desde o dia 3 de agosto em diante. 
o (2688) 


“A quem convier 
'M precisar de um individuo casado, 
de bons, costumes -o habilitado com- 
| petentemente na instrueção. primaria, his- 
| toria grammatica portugueza, ele, novo 
systoma metrico-decimal, para dar lições em 
collegio e casas particulares, ou para revi- 
sor de qualquer periodico e escrevento de 
cartorio, dirija-se ao Campo Pequeno n.º 
r onde so traclará do ajuste. 
gmimnlE sh sanontiol gidoongesm 
UEM quizer alugar uma boa 
Q propria de duas moradas 
e casas com quintal agua dentro 


ni ê 


“À a E N 
“| 9um'bom mirante, sita na freguezis do Lor- 


dello-do-Ouro, no lagar do Padrão, à beira 
du estrada da Foz e Lessa, fallo com sua 
«dona no: Porto, rua de 8. João n.º 405 
8,107. 07 T (2686) 


JA na estação da Porta Nobre um carro 
para a Foz ds 8 meie da tarde e volta 
ás 9e meia. 4 

Os bilhetes yendem-se na Porta Nobre 
DD ode (2690) 


4 ANOEL da Costa e 
NE Silva, rua da Ber- 
O) rárian.64 e 66, tom 
4 um deposito na mesma 
9 É rua Ea frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ásrde 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 


: -pora a cidade como para às provincias o res- 


ponde, pela qualidade e solidez, 


& euilt sos 


A 1500 RÉIS 


Transparentes para 


; anellas 
29 Ghspado hthimaménto dal Alemanha 


Nº deposito (da! fabrica de oleados, rua 
|? de Santo Antonio n,º 218. (1970) 
t— 


- Transparentes a oleo 
“A 18200 réis 


Nº oficina do Reimão, hoja rua de S. 
AR oLozaro, n.º199e 201. * (2193) 
Stearina a 180 réis 
IUTAÇOS de 4; 5 06 vellas da fabrica Ma- 

thaei de Hamburgo a 180 réis, 

“7 Magos de 4, 5.e 6 yellas, da melhor fa- 

brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 

maços terão q abatimento de 5 por cento. 
Vende-ss no ermazem de musica é 

pianos de José de Mello Abreu, rua de D, 

Pedro n.º 44. (2066) 


“BAZ LIQUIDO | 


DA MELHOR QUALIDADE 


log 


u-| "A BO" RÉIS O QUARTILHO 


“| cção do monumento á memoria do Senhor 


QoNTiNdA a vender-se, na loja de Romão 
Soares, run de S. Nicolau n.º8 21 c 22. 
( (2616) 


(az Tquido o mais purificado a 
vor BO réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 


pas (1097) 
Parafina ou petroline, gaz, liquido 


so EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


RP ENDESE em Bellomonte n.º 107. 
E (2194) 
ENDE-SE um terreno na 
ru do Principe, junto á 
Rr Bnigid, eo 78 pal- 
! N 'a Fuad do lundo ; 
[Bd od 2 00 ão ossos o 
domínio dé 40 : quem o quizer Comprar di- 
rija-se no largo de 'S. Domingos n.º 82. 
OP aaa db (1757) 
ALUGA -SE uma rica propriedade de casas 
-apalaçada: com, frente para duas das 
principaos ruas d'esta-cidado, com quintal, 
jardim, agua na cosinha'e casa de banho. 
7 Quem: apretender fallo no oscriptorio 
to jornal, o (2501) 


Aluga-se -desde o 8. Miguel à 


| casa mobre no largo do Moinho de 


Vento n.º 13, com boa cocheira 
cavalhariça. Póde ver-Se desde as 
horas até ás à da tarde. 


(1602) 


o 


OSÊ Joaquim da “Silva -Guimar: , José 
Joaquim da Silva Guimarães Junior e 
Antonio Gomes Moreira Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente a todas as pessoas 

que se dignaram assistir ao responso de 
pultura que teve lugar na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, em 18 do corrente, por 
alma de sua presada filha, irmã e cunhada 
Amelia Candida da Silva Guimarães, mas 
dado o caso de haver alguma falta involunta- 
ria, agradecem por este meio a todas as pes- 
soas a quem houvessem deixado de o fazer, 
protestando-lhes o seu eterno reconhecimento. 

(2683) 


de Jesus Molta e Sil 1 
Ribeiro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro 
Gasparinho Junior, Jacintho e José Pinto 
das Neves e Rodrigo Francisco Rios na im- 
“possibilidade de o fazerem pessoalmente 
como desejavam, veem por este meid agra- 
decer a todas as pessoas que os obsequiaram 
com a sua assistencia aos officios de sepul- 
tura que, por alma de seu muito. presa- 
dissimo marido, filho, genro e cunhado, o 
snr. Antonio Luiz de Oliveira e Silva, ti- 
veram lugar na noute de 16 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora-da Graça, pro- 
testando a todos o eu eterno reconheci- 
mento. (2590) 


COMPANHIA 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL £ 100.000 OU BS. 450:0008000 
Em 10:000 acções de lb. 40 cada uma - 


OR ordem-dos snrs. Medlicott & C.º, ban- 
queiros da companhia em Lisboa, acha- 

so aberta a subscripção nesta cidade po 
espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, rua dos Inglezes E 


h5, aonde se poderão ver os prospectos 
relatorios dos engenheiros. 
Porto, 23 de julho de 1863. 
Joaquim Pinto da Fonseca. 


Companhia Portuense de Hlumina- 
ção a (ez | 


gÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral, no edifício da Bolsa, na terça-feira 4 
de agosto proximo, pelo meio dia, para a con- 
tinuação dos trabalhos marcados para a reu- 
nião que teve lugar em 25 do corrente, eque 
n'ella se não puderam terminar, e para a elei- 
ção do 2.º secretario da meza da assemblea 
eral. 

y Porto, 29 de julho de 1863. 

O presidente, 

Justino Ferreira Pinto Busto. 
(2678) 


Associação Industrial 


Portuense | 


"DELA secretaria d'esta associação se an- 

nuncia aos snrs industriaes que concor- 
reram á exposição universal de Londres ei 
1862, por intervenção da mesma associa- 
ção, que os seus productos lhes serão desde 
já entregues na repartição do governo civil 
Wrogla cidade. alo! pm 

“Porto, 29 de julho de 1863. 
José Pereira Cardoso Junior. 


“Secretario. 
(2666). 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto a | 


D* ordem da direcção d'esta' associação 
e para se cumprirem as determinações 
da exe”? comara aa bblico 
que a mesma exc.”ê camara, em sua ses- 
são extraordinaria do 20 do corrente mez, 
nomeou, por unanimidade, o snr. Manoel 
Dias do Couto para o cargo de contraste é 
ensaiador do ouro d'esta cidade e seu dis- 
tricto, vago pelo falecimento de Cosme Mar- 
Lins da Cruz. " 

O extracto da acta da referida sessão ta- 
moraria, ncha-se patente em casa do 1,º se- 
vretario d'esta associação para ser lído pe- 
los snes. associados que n'isso interessarem, 

Porto, 28 de julho de 1863. 

* José Coelho de Souza. ' 


1.º secretario. | 
: O CM 


FALLENCIA | 
DE VIR JOSE" CHAVES LAMEIRO 
0 Administrador convida oseredores a reu- 
nirem-se pelas 12 horas do dia 7 do pro-|, 
ximo mez de agosto, designado pelo juiz 
commissario; no tribunal do Cammmercio para | 
nomearem novo administrador, approvação 
de contas 'o mais diligencias Rebohenrido ) 
Porto, 28 de julho de 1863. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, | 
NE (2680) 


LENCIA DE VILLAR, IRMÃO & C.* 
O r. juiz commissario tem designado o 
dia 12 de agosto proximo, pelo meio 
dia, para no Tribunal do Commercio se tra 
otar da verificação de | creditos -e mais dili- 
gencias,e por isso são convidados todos os 
snrs. credores a comparecerem! ná mesma 


s 


AZAR SOCIAL PORTUENSE 
“RUA DO ALMADA N.º 171 


BBADO 1 de agosto, pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arrematar 
uma propriedade de casas sita na rua do 
Passeio Alegre com os n.º* 142 a 144, em 
S. João da Foz, e pertencente a exc.”" snr.* 
D. Maria Spencer, cuja propriedade se com- 
põe-de um andar, quintal, agua e cocheira ; 
não tem pensão nem dominio. 

Os titulos podem ver-se no dito bazar e 
no mesmo se dão todos os esclarecimentos. 
(2601) 


IM 'o dia 3 de agosto do corrente anno, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações judiciaes, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder ú arrema- 
tação voluntaria das pensões e medidas sa- 
bidas seguintes : — 40 alqueires de milho e 
centeio, 8 alqueires de trigo, 2 gallinhas é 
50 réis em dinheiro, dominio 5 um, tudo im- 
posto em propriedades sitas n» lugar de 
Corocóva, freguezia de Canidello, concelho 
da Maia, que possuem Joaquina Maria, viuva 
de Manoel Antonio Melres, e Joaquim José 
Machado, com a obrigação de serem postas 
estas medidas n'esta cidade; e duas pensões 
de 68000 réis cada uma, impostas em duas 
propriedades de casas, sitas na rua da So- 
vela, hoje dos Martyres da Liberdade, com 
os n.º 22 a 28,as quaes teem o dominio de 
20 um. Não se vende a luctuosa. 
Os titulos acham-se no cartorio do escri- 
vão da praça Vianna, e á mesma arrema- 
tação se ha-de proceder a requerimento de 
seus donos D. Emilia Maia Pereira e seu 
marido o bacharel Luiz Carlos Pereira e ou- 
tros, da cidade de Lisboa, Guilherme Prede- 
rico de Oliveira Maia e sua mulher, resi- 
dentes na cidade de Vianna, e outros resi- 
dentes na cidade de Pariz. Escrivão da praça 
anna. (2649) 


— - : - 

Venda de predio 
Nº dia 3 do proximo mez de agosto, pe- 
Jas 10 horas da manhã, se venderá pelo 


maior lanço que fôr offerecido uma mora- 


da de casas sita na rua da Murta com os 


(2583) [nº 115 a 121, que se compõe de cinco 


terrenos, sendo duas moradas de um andar 
e o restante terreo com uma ilha dentro, 
agua e poço, cujo todos os cinco terrenos 
pagam de pensão á exc.”? camara 29 réis 
eo dominio de 40; cuja arrematação lerá 
logar nas mesmas moradas. 

(2665) 


Leilão de moveis e predio 
DO ILL."º SNR. REGINALDO JOSE 
. —  CARDEIRA 
RUA DO MEIO E CASA NOVA APALAÇADA AINDA 
SEM NUMERO 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


O dia 6 de agosto, pelas 
10 c meia horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis 
de mogno, louças, crystaes, 
pratas, cobertores, e outros 
mais objectos que estarão pa- 
tentes 2 horas antes de prin- 
cipiar 0 leilão. | 
; E bem asssim se ha-de ar- 
rematar a dita propriedade apalaçada e suas 
pertenças e acabada ainda ha pouco de fzer, 
a qual paga de pensão 338600 réis e o lo- 
minio:de 40 um; o que tudo será vendido 
em razão do mesmo snr. so retirar para o 
imperio do Brazil. A mesma propriedade 
póde sêr vista desde o dia 3 de agosto em 
diante. (2625) 


E” o dia 6 do proximo mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, na sala do des- 
pacho da Santa Casa da Miscricordia d'esta 
cidade, se hão-de pôr a lanço as arremata- 
tações do fornecimento da carne de boi, pão 
de trigo e sanguesugas, para o sustento e 
tractamento dos doentes do hospital real 
de Santo Antonio e enfermarias da cadeia. 
As condições para as arrematações d'estes for- 
necimentos serão patentes no mesmo acto da 
arrematação e todos os dias não santificados 
poderão ser vistas na secretaria da mesma 
Santa Casa desde as 9 horas da manhã até 
às 3 da tarde. 

Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 29 de julho de 1863. 


(2650) 


ã yo rnsnscE-SE um ajudante 
— de pharmacia com bas- 


Leilão de um lindo predio |] 


- 
— Arrematação 
COM O ABATIMENTO DA QUINTA PAR- 
TE DE PROPRIEDADES SITUADAS 
NA PROVINCIA DE TRAZ-O0S-MON- 
TES, JULGADO DA RIBEIRA DA 
PENA. 
Nº dia 10 de agosto proximo futuro, pela 
1 hora da Larde, no tribunal commercial 
de 1.º instaucia da cidade de Lisboa, se hão- 
de arrematar as seguintes propriedades rus- 
ticas e urbanas pertencentes à massa fallida 
e concordada de D. Anna Maria Magdalena 
Gonçalves da Roza e seu filho Antonio Joa- 
quim Gonçalves da Roza, de que é escrivão 
Julião Bartholomeu Rodrigues: 

Uma corrente de casas sobradadas e lojas, 
que so 'compõe de jcasas de habitação, adega 
e cosinha terrea, palheiro, serrado e rocio das 
casas dos caseiros, tem larangeiras e outras 
arvores de fructo, vinho e agua de regar ; é 
bem assim as propriedades rusticas em Cara- 
puços, denominadas : — O Penedo, o Lameiro 
Novo, os Olmos, os Thesouros, a Leira, a 
Bouça da Picota, as Barges, a Leira do Que- 
lho, a Leira do Val do Moinho, a da Ramada, 
a da Regada de Baixo, a do Tapadinho, a do 
Campo da Eira, a Veiga, os Soutos do Cou- 
çadouro, dos Tojaes, da Preza, o do Val de 
Moinhos, a Cortes da Costa, dos Olmos, do 
Val do Moinho, ditos novos e outros. Um 
moinho no Ribeiro da Visinhança, proximo & 
casa de habitação, uma horta, fonte, ete, 
compondo-se os lameiros e leiras de terra de 
semeadura, vinhas e oliveiras, e outros de 
castanheiros ; tado avaliado, a saber: a parte 
rustica na quantia de 7:9398820, e a urbana 
na quantia de 5:6845200 réis, sendo o valor 
total na quantia de 13:6245020 réis, e dedu- 
zindo uma 5.º parto, fica sendo o seu liquido 
valor a quantia de 10:8993216 réis, devendo 
os mencionados bens entrar em praça e serem 
arrematados em globo, por menos uma 5.º 
parte da sua avaliação, quo fica deduzida. 
(2679) 


Praça de Santa The- 
reza, 50 


EH: um grande sortimento de galões e 
toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos do todos os.-numeros, 


que se vende por preços commodos. 
E (2681) 


Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 30 


(2010) 
UEM pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 
(2164) 


PAL USA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245.a 251: tracla-se na rua 
de Cedofeita n.º 178, (2257) 


PAN UeENERE duas moradas de casas, jun- 
tas ou separadas, sitas na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 32 a 38, com Lrazeiras para 
a rua do-Breyoer n.º 164 a 168, as quaes 
tem uma boa cavalhariça, um bom quintal 
e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio José de Barros Leite, 
na rua dos Clerigos n.º 35. 

(2296) 


ER qu pEtd casa nova com com- 


modidades para grande familia 
no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 
“Tem quintal e agua, vvistas da cidade é 
sobre a estrada nova. 
Aluga-se, largo de 8. Domingos n.º 37, 
no Porto. (2446) 


Vinho Champagne de 
superior qualidade 


VistDESo na praça de Carlos Alberto n.º* 
* 35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
especiaes cngarrafudos de Antonio Caetano 
Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 19 a 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
ena rua da Bainharia n.ºº 62 e 64, droga- 
ria e productos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira. (2577) 


Geropiga tinta, velha, muito supe- 
rior, acmazenada em Campanhã 


tante Ng jm precisar dos seus ser- 
vi irj ntonio Gouvêa Pimenta | Vende-se ás pipas ma Reboleira 
Junior, largo do Anjo n.º 129. « nº q q 

' UHE j (2651) (2596) 
iá “PRECISA-SE de am snr: sa- 


cerdote que queira dizer 

missa nos domingos e dias santificados, 

n'uma capella d'esta cidade: tracta-se na 
rua deS, Victor n.º 158. (2672) 

H UBM precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 

legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente: habilitada para o ser o que 
pretendo essa collocação. (2531) 


Diligencia entre Villa 
" Reala e Regoa 


reunião com suas reclamações» decumen- ESTA diligencia, que se acha debaixo da 


tos que as justifiquem. 


Raphael Antonio Pereira Caldas. | 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE | 
RUA DO ALMADA N.ºS 469.E 471 

Proprietario D. A. Rebello Braga. 


ABBADO 1.º de agosto, pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha:do arrematar |. 

a quem maisdér uma propriedade do: casas, 
sitana Povoa de Cima com osn.º"18:0/19, |. 

freguezia do-Senhor do. Bomfim, 'a, qual se 

compõe de um andar, estem um ont) ebãd 

para poder edificar outra propriedade; o 

tudo paga de pensão a quantia de 35200 
te o dominio 40 — um & exo.ut camara muni- 
picar dna nadam puea! 
Tambem se ha-de arrematar um' bom piá- 
no e muitos outros. diferentes moveis e, fa- 
- * (2667) 


-zendas, 


da der fallo na Praça de Carlos Alberto 
réis po - 


- direcção de Victorino de Almeida Fer- 


“|reira, vai principiar as suas corridas tres 
(2438) | vozes porsemapa, sendo ás segundas, quin- 


tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Real ás 4 
horas da-manhá-eida Regoa ás 5 horas da 
tardo dos mesmos “dias. 
“= Preço dos bilhetes 18000. 
Vendem-se em' Villa Real no Campo 
do. Tabolado e na Regoa junto á hospe- 
dariado Oliveira. ! (2574) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


” “À BRENDA a sua bella casano- 
- bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem a preten- 

n.º 69. 
] (2461) 
“Predioparavender | 
qui quizer comprar uma mo- 
rada de casas, que se compõe 


de loja e tres andares, sita na Praia 


RRENDA-SE a casa o ar- do Miragaya n.º 66 7, muito proximo á 


mozem que foi da Vinva 
Alvarenga, em Campo Bello. 
(2676) 1 


Porta Nobre, queira dirigir se á rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajusto. 
(879) 


Antigo deposito de 


objectos de borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Btua das Congostas n.º 39 


PARA ENGENHARIA 

Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 

las, valvulas, empacamento americano, etc. 
A PROVA DE AR 

Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 

ra gaz, etc. 
A” PROVA DE AGUA 

Capas, casacos, polainus, esquentadores, 

urinoes, etc. , 
VARIOS OBJECTOS 

Estrados para porta e carruagem, canudos 
para conducção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incêndio, pa- 
tinas do rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- | 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos, 

Faz-se abatimento de preço a quem com- 
prar por junto ou der encommendas. 

(1917) 


Venda de casas 
a 


ra uma casa de commercio o habitação de 
familia. Falla-se no casa immediata n.º 43. 


(448), 


ENDE-SE uma casa ter- 
rea o outra de um an-, 
dar,com bom quintal e água, 
narua de Cedofeita n.º 336 
teom de largo 75 palmos e do fun- 
: tracta-se na rua Formosa n.º 174. 


(2897) 


“SB 44, com excollentes commodos pa- | f8 


RUA DAS: FLORES 
NS 4 ES 


oitavos e cautellas da presente loteria, 
agosto do corrente anno de 1863, 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 9:000$000 Ri 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


pe é venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


JUNTO ÁTGREJA DA 
MISERICORDIA 


cuja extracção dove ler lugar no dia 8 de 
(2684) 


OUTROS INS 


ARMAZEM E 


JOposios “SUL 
* presunto Pavia “paeiços 


PIANOS 
MUSIGA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


TRUMENTOS 


& fils, Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre 


ENDE-SE uma quinta de- 
nominada de S. Fran- 
cisco de Paula, sita no lu- 
gar de Brundinhães, fre- 
guezia de Barreiros, proxi- 
strada de Braga e Picoto. 

Tem casas nobres, capella, tanque, eira, 
lagar, adega, eidos, pomares de frucla, ra- 
madas, terra lavradia, bravio, além d'este 
uma grande e extença bouça o alguns fóros. 

Quem a pretender comprar póde diri-. 
gir-se ao escriptorio do ill.=º snr. dr, José 
Maria de Lima Barreto, na rua do Bispo, 
ou em Lessa da Palmeira, rua de Villa 
Franca com o ill,=ºsnr, Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza. (2659) 


0 Abaixo assignado vendo annunciado no 
«Commercio do Porto» n.º 170 de 29 de 
julho do corrente anno, a venda da quinta 
denominada de S. Francisco de Paula, fre- 
guezia de Barreiros, declara pelo presente an- 
nuncio, que teem as suas ligitimas na casa, 
capella e mais bemfeitorias, assim como teem 
agasalho que lhe foi deixado pelo testador 
seu irmão. 
Thomaz de Aquino Pereira de Sú. 
(2687) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
VENDE todo o seu fata feito e fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
(2057) 


'OSE' de Almeida Brandão, alfaiate, com 

estabelecimento de fazendas é fato feito 
na rua de Ferreira Borges n.º 23, faz pu- 
blico que fez sociedade com seu tio Victo- 
rino José de Almeida Brandão debaixo da 
firma de José de Almeida Brandão & C.º, 
a qual teve principio em 1 de junho pro- 
ximo passado, e que todas as transacções 
desde a referida data em diante pertencem 
á nova firma. 

Declara mais que desejando liquidar Lo- 
dos os seus negocios anteriores à mesma, 
convida por isso as pessoas interessadas a 
apresentarem suas contas no praso de 8 dias, 
a contar da data de hoje. 

Porto, 28 de julho de 1863. 


abatimento. 


Reboleira n.º 19 


Hº para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
(247) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 7200, domi- 
nio 20—1. 
Quem a pretender póde tractar do seu 


de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aondeestão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


ENDE-SE uma bella 
propriedade de casas 
à novas, de bom gosto e 
| de superior construcção, 
sita na rua do Breyner 
n.º 49 e 51, que tem de 


frente 3 e meio chãos e com commodos para 


grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E' allodial, sem pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
cada á quantia de 4:0005000 é que so 
vende. 

Pó-de vêr-se todos os dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e-dias santificados. -. 

Quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 107. (2497). 


-ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 


EM DIREITURA 


O vapor inglez — DE 

'S, — capitão Ja- 
mes Plin, a sahir com 
brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezos, ou 
(2406 


(2641) 
José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 


sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortito de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. 

(4495) 


Attenção 

Nº rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 

acaba' de receber-se, vindo do Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e variado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idaies e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés & 
Pedro V e á Luiz I, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 

(1816) 


E . . . 
José Teixeira Ribas 
AR PSIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 

para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas. 

Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. - (938) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


ENDE-SE uma gran- 

de propriedade que 
se compõe de campos de 
| terra lavradia com agua 
Ee de rega o lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si'por parede, 
denominada a propriedade da Bouças, si- 
tuada no lugar de Rebordãos, freguezia de 
Aguas Santas. 

Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D, Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 


residente na quinta do Seixo, e n'esta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 


timamente de França um lindo e variado |* 


na praça. 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, sahe com 
brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer camogar ou' ir 
e passagem, assim como no 'snr. Carlos 'Coverloy, 
ua dos Inglozes n.º 87, 1º andar. (2599) 


For Bristol & Gloster. 
AUTUMN' VESSEL 


Ah The regular Trader Schr.— ALARM, 

Bi As — capitão John Philp. ' 
x Oporto 28 July 1863. 

Agents A, Millor & C., rua dos 


(2589) 
Londres 


O brigue inglez —HELEN JANE, 
— enpitão Jobn M.º Collum, 'saho até 
o dia 10 de agosto. 

(2698), 


Ipswich Yarmouth 
& Lynn 


A escuna ingleza — CROSBY, — 
capitão Thomaz Dyer, saho com bre- 


vidade. 
(2839) 


Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
espitão George Midaliton, sahe até o 
fim do corrente mez de julho. 


(2404) 
Londres 


A escuna hanoveriana — EGBER- 
“TUS, — capitão J. HL. Schrick, gahe 
com brevidade. 

(2405) 


Hull e New-Castle 


A escuna ingleza — ONWARD, — 
capitão Lonard Ecklos, snhe por estes 


dias. 
(2407) 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
Ê saho com muita brevidade, 
Os sms. carregadores terão a bondade do man- 
dar os seus vinhos para bordo, (2126) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. | 


Rio de Janeiro 
A galera —OLINDA-, enpitão Emi- 
gdio José de Oliveira, sahe no dia 9 de 
agosto, 
Para enrga 6 passageiros tracta-so 


Inglezes n.º 73, 


Ny 


jardim n.º 530. (2166) 


com Manoel José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
ras n.º 46, ou a bordo com o capitão. (2585) 


Dublin & Glasgow 


ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua | - 


uma numerosa familia. Tem cocheira, um. 


A veleira escuna ingleza — LAU- 
REL —, enpitão Young, dovosnbir 
até o fim do corrento mez de julho. 


(2381) 
Hull 
Espera-se todos os dias para sahir com 
4 a maior brevidade o briguo ingloz — 
PRINCESS ROYAL. 
(2268) 


Quem n'elles, quizer carregar dirija-se 
E miller &« €.º, rua dos Inglezes n.º 


dib 
dib 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, à 
veleira galera — NOVA FAMA. 


Hamburgo 


O brigue prussiano — FRANZ, — 

enpitão F. Parrau. 
'onsignatarios D.ch Mathias Feuer- 

heerd' Junior & C* (2883) 


Caminha 


O biate— 13 DE MAIO-, sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar di- 
rija-se à Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (2692) 


& Ca, 
1828) 


Este excellento barco, pela gran- 
de capacidade e aceio que tem, offereeo aos snrs, 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
to para os de 1.º como de 2.* camara, inclusivamon- 
te camarotes para os de prôa. 

Tracta-se com Soares, Irmios, rua do Almada 
nº 165. (1998) 
E : 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade a 

galera — EUROPA, — capitão Pires. 

Este bello navio terna-se recom= 

mendavel pelos bons commodos 6 tra- 
etamento que tem para os snrs, passageiros, tendo 
até boliches para os de prôa. 
* 'Tracta-se com Manoel Pereira Penna 
praça de Carlos Alberto n.º 132, ( 
- : 
Rio-de Janeiro 
“A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
; “—'sahe com brevidade. Para carga: 6 
passageiros para os quaes tora os me- 
« lhores commodos, traeta-se em Cima 
do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, cem José de Souza 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
(1957) 
: ; 
Rio de Janeiro 
R Vai sahir com a maior brevidade 
AM a barca — JOVEN ERMELINDA, — 
» se 1 classe, capitão José Alves da. 
Bilva 


Torna-se recommendarel esta barca pelos bons 
commodos que tem para os snrs, passageiros, tehido 
belixes para os de prrôa. Tracta-se com José Gor- 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 6 55. 
(2620) 
Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a nova 
galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
Torna-se recommendavel esta ga- 
lera pelos bons commodos que tem pa- 
ra passageiros, tendo belixes para os de proa. 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. (2063) 
RE TTe 
Rio Grande do Sul 
Sahirá com poucos dias de demora 
por' ter a maior parte da carga'prom3 
pta o palhabote — DORVAL. 
Para a restante e passageiros tra- 
sê com Joaquim Lourenço Alves Reboleira nº19. 
E 
Bahia 
s O patacho portuguez — GAR- 
RETT, — capitão Josquim Henrique 
de Oliveira, ba-de, sahir com brevi- 
dade, 
Para carga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(2493) 
. 
Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca: portugueza — DOURO, 
- Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, pura e que tem 
excellentes commodos , tracta-se com Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio do Lourenço Costa, rta 
dos Inglezes n.º 45. (2316) 
Pernambuco 
A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 
tão Pedro José da Rosa: para carga 
e passageiros tracta-sg com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
(2586) 


ras nº 46. 


Pernambuco 
7 Vai sabir; no dia 16 de 
leiro.brigua — MERCURI : 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir gem, pntR e quê tem ex- 
cellentes comodo: a-so w Soares Irmãos 
rua do Almada n.º 165, ) (1985) 


“Pará 


E A bares— FLOR DO VÉZ, — en- 
“ASIAN, pitho- João Venturmdos Santos sabe im- 
»» proterivolmente até fim do correnta moz, 


a Recobo carga e ainda alguns passa: 

geiros, para os quaes tem oxcollentos cómmodos, 
Tracta-se com Fulgencio José Pereira, run de 

Cedofeita n.º 286. (2468) 


Pará 


A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior; vai sa- 
br com muita brovidade. 

Recebe carga e passageiros e tra-, 
cta-so com Pinto & Rocha, no largo de 5. João Novo 
no 2 (1986) 


ato 0 ve- 


T 


Maranhão 


Vai snhir com muita brevidade a 
barea—FLOR DA MATA-:para car- 
ga o passngeiros tracta-se com Manoel 
Pereira Penna & C.", Praça de Carlos 

Alberton.º 132. (2147) 


 ESPECTACULOS 


GRANDIOSO CICLORAMA UNIVERSAL, 
?.* exposição 

Exposto por seu director Jonquim Mulngorriga 
na praça de Carlos Alberto. — Escolhida exposição 
de vistas inteiramente novas. — Esta exposição vista 
com o auxilio de 100 lentes, acha-se sborta desdo as 
4 horas da tarde até ás 11 horas da noute. — E nos 
dins santificados abrir-se-hn de manhã desde as 
10 horas até á uma hora, e de tarde ás mesmas 
horas acima menciodadas. P 


PREÇOS = De din, entrada geral 
Demnoute » ” 
Os meninos e soldados. 


Meninos Florentinos 
'THEATRO DE 8. JOÃO— A companhia dos 
Meninos Elorentinos, de que é emprezario José Sol-, 
daini, deve chegar a esta cidado do 12 a 15 de agosto, 
Os illeo enis. assignantes que quizerem tomar 
nesignaturas de camarotes ou plateia queiram diri- 
gir-so a casa do enr. A. Percira, ma do Santo An- 
tonio n.º 139, 1.º andar, 


5O réis 
00: » 


50 a 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 


